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Bullying na escola: da compreensão à inter‐

venção pedagógica



PREFÁCIO

Laiane Silva dos Santos e  Vitória  Raquel  Pereira de Souza escreveram

uma obra educacional de grande relevância para o Maranhão. O livro Bullying

na escola: experiências formativas em Matões do Norte parte de uma perspecti‐

va microrregional – Matões do Norte, Maranhão – e inevitavelmente produz es‐

pectros macrorregionais, nacionais e mundiais porque o tema é ubíquo e apre‐

senta-se em todas as instituições sociais, com exclusividade na Escola. Tema ne‐

cessário para ser discutido com crianças, adolescentes, adultos e idosos. Tema

fundamental a ser problematizado na formação de professores e professoras da

Educação Infantil ao Ensino Superior.

Considero o bullying um tema complexo e desafiador. O discurso que

chamamos bullying caracteriza-se como um fenômeno produzido, praticado e

incentivado nos espaços de socialização humana. A prática do bullying não está

dissociada das ações de homens e mulheres, da linguagem, dos ditos e dos não

ditos. Bullyings são palavras, gestos, silêncios, materialidades físicas e virtuais

direcionadas ao outro com finalidades odiosas para desqualificar ou mesmo eli‐

minar o outro.

Bullying, tema que gera sofrimento e que precisamos compreender me‐

lhor, aprofundando o entendimento com vistas a uma educação cidadã e plural.

O bullying manifesta-se como práticas socioculturais violentas, violadoras, inva‐

sivas, ameaçadoras, truculentas, estigmatizantes, preconceituosas, discriminató‐

rias, fascistas, antiéticas e sabotadoras da existência humana. Bullyings são per‐

versidades perpetradas para atingir o íntimo dos sujeitos, intervenções que fra‐

gilizam a vida do outro, projetos discursivos arquitetados para destruir o huma‐

no plural.

Laiane Silva dos Santos e Vitória Raquel Pereira de Souza partem de um

importante pressuposto: é preciso conhecer o fenômeno bullying e olhá-lo com

ética. A ética pressupõe problematizá-lo, esmiuçá-lo, decompô-lo, conhecê-lo e
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propor soluções educacionais para seu combate, para a minimização de danos e,

principalmente, visando prevenção.

Falar sobre o bullying e seus prejuízos psicossociais e emocionais, divul‐

gar informações detalhando sua complexidade, combater práticas violentas por

meio de estratégias que envolvam políticas públicas de saúde e educação, e pre‐

venir as violências advindas desse ato antissocial, antidemocrático e antiético re‐

quer compreendermos as conexões socioculturais e educacionais envolvidas nos

atos de bullying.

Em Bullying na escola: experiências formativas em Matões do Norte, o

leitor, a leitora, o pai, a mãe, a professora, o professor e qualquer sujeito interes‐

sado em práticas educativas acolhedoras, democráticas, cidadã e laicas terá a

oportunidade dialogar com o tema de forma científica, pedagógica e, principal‐

mente, didática. Considero as propostas pedagógicas em formato de sequências

didáticas o diferencial da obra. Vale a pena se apropriar. Vale a pena pensar so‐

bre a prevenção ao bullying a partir das orientações deste valoroso livro. Boa

leitura!

Prof. Dr. Jackson Ronie Sá da Silva

Departamento de Biologia – Universidade Estadual do Maranhão

Bullying na Escola
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APRESENTAÇÃO

Este livro nasce da inquietação diante de uma realidade que insiste em se

repetir no cotidiano das escolas: práticas de violência entre pares que, muitas

vezes, são naturalizadas, silenciadas ou tratadas como situações pontuais. Ao

longo desta obra, compreendemos que o bullying não é um evento isolado, mas

uma dinâmica relacional, sustentada por experiências sociais, discursos e práti‐

cas que atravessam o ambiente escolar.

A partir do contexto do município de Matões do Norte, no Maranhão, a

obra articula diagnóstico, análise teórica e proposições pedagógicas, construin‐

do um percurso que vai da identificação do problema à elaboração de estraté‐

gias  de  enfrentamento.  Mais  do  que  descrever  o  fenômeno,  buscamos  com‐

preendê-lo em sua complexidade, reconhecendo suas dimensões sociais, cultu‐

rais, institucionais e subjetivas.

Os capítulos que compõem este livro evidenciam que o enfrentamento do

bullying exige mais do que ações pontuais. Requer intencionalidade pedagógica,

formação continuada dos profissionais da educação e a construção de práticas

que promovam diálogo, escuta e mediação de conflitos. Nesse sentido, a escola

é compreendida não apenas como espaço de transmissão de conteúdos,  mas

como ambiente de produção de experiências que podem tanto reproduzir quan‐

to transformar relações.

Ao propor sequências didáticas para diferentes etapas da educação bási‐

ca, a obra não apresenta receitas, mas caminhos possíveis. As sugestões aqui de‐

senvolvidas devem ser apropriadas, adaptadas e recriadas conforme a realidade

de cada escola, reconhecendo que a construção de uma cultura de respeito é um

processo coletivo, contínuo e contextualizado.

Apresentação
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Este livro é, portanto, um convite. Um convite à reflexão, à ação e à res‐

ponsabilidade compartilhada. Porque enfrentar o bullying não é apenas intervir

sobre comportamentos, mas transformar as relações que os sustentam.

Laiane Silva dos Santos

Vitória Raquel Pereira de Souza

Bullying na Escola
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C A P Í T U L O  1

O BULLYING NO CONTEXTO DE MATÕES:

DIAGNÓSTICO E DESAFIOS EDUCACIONAIS

Vitória Raquel Pereira de Souza

O município de Matões e sua realidade educacional

A compreensão da realidade educacional  do município  de Matões  do

Norte exige considerar, de forma articulada, suas características territoriais, soci‐

ais, econômicas e educacionais, uma vez que esses elementos influenciam dire‐

tamente a organização da rede de ensino e o cotidiano das escolas. Localizado

no estado do Maranhão, o município integra a mesorregião Norte Maranhense e

a  microrregião de Itapecuru Mirim,  tendo influência  regional  da capital  São

Luís. Possui uma área territorial de aproximadamente 794,454 km² e uma popu‐

lação de 17.432 habitantes, segundo o Censo de 2022.

Essa configuração territorial resulta em uma densidade demográfica de

21,94 habitantes por quilômetro quadrado, indicando uma população relativa‐

mente dispersa entre a sede urbana e diversas comunidades rurais. Tal caracte‐

O bullying no contexto de Matões
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rística territorial influencia diretamente a organização dos serviços públicos, es‐

pecialmente da educação, que precisa atender estudantes distribuídos em dife‐

rentes localidades do município.

Do ponto de vista social e cultural, Matões do Norte apresenta caracterís‐

ticas típicas de municípios de pequeno porte do interior maranhense, onde pre‐

dominam relações comunitárias próximas, forte presença de tradições culturais,

festas populares e práticas religiosas que integram a vida social da população.

A economia local está vinculada principalmente ao setor público, ao co‐

mércio local e a atividades agrícolas familiares. Entretanto, os indicadores socio‐

econômicos revelam desafios significativos. Em 2023, o Produto Interno Bruto

(PIB) per capita do município era de R$ 7.722,89, colocando-o entre os menores

do estado e do país. O mercado de trabalho formal também é limitado, com

apenas 427 pessoas ocupadas em postos formais e salário médio mensal de 3,1

salários-mínimos. Além disso, dados do IBGE indicam que 58,8% da população

possui rendimento nominal mensal per capita de até meio salário-mínimo, o

que evidencia um cenário de vulnerabilidade social que repercute diretamente

nas condições de vida das famílias e nas oportunidades educacionais das crian‐

ças e jovens (IBGE, 2026).

Mesmo diante dessas limitações,  a  educação tem apresentado avanços

importantes no que se refere ao acesso à escola. Em 2022, a taxa de escolarização

de crianças entre 6 e 14 anos alcançou 99,44%, indicando que praticamente to‐

das as crianças dessa faixa etária estão inseridas no sistema educacional. Esse

dado revela o esforço da rede pública em garantir o direito à educação básica e

demonstra a centralidade da escola na vida social do município.

A rede pública de educação básica de Matões do Norte conta com 44 es‐

colas, sendo 41 pertencentes à rede municipal e 3 à rede estadual. Essa organiza‐

ção evidencia  que o município assume a  maior  responsabilidade pela  oferta

educacional, especialmente nas etapas da Educação Infantil e do Ensino Funda‐

mental, enquanto o Ensino Médio é ofertado pela rede estadual. A estrutura de

profissionais da educação acompanha essa organização: a rede municipal pos‐

sui 62 professores atuando nos anos iniciais do Ensino Fundamental e 80 nos

anos finais,  enquanto a rede estadual conta com 39 professores responsáveis

pelo Ensino Médio (Brasil, 2025).

No que se refere às matrículas, observa-se que a rede municipal atende

um número significativo de estudantes nas diferentes etapas da educação bási‐

ca. Na Educação Infantil, registram-se aproximadamente 576 matrículas em cre‐

che e 340 na pré-escola. No Ensino Fundamental, etapa prioritária da rede mu‐
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nicipal, há cerca de 749 matrículas nos anos iniciais e 588 nos anos finais, o que

evidencia a centralidade dessa etapa na organização da educação pública local.

Também se destaca a  presença expressiva da Educação de Jovens e  Adultos

(EJA), com cerca de 1.040 matrículas, indicando uma demanda relevante por es‐

colarização entre jovens e adultos que não concluíram seus estudos na idade

considerada adequada. Além disso, a rede registra mais de 200 matrículas na

Educação Especial, evidenciando ações voltadas à inclusão educacional (Brasil,

2025).

A análise dos indicadores de qualidade da educação permite observar

avanços ao longo dos anos, embora ainda existam desafios significativos. O Ín‐

dice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) demonstra uma trajetória

de crescimento no município. Em 2007, Matões do Norte apresentava índice 2,7,

avançando gradativamente até alcançar 5,0 em 2023 nos anos iniciais do Ensino

Fundamental. Apesar desse crescimento, os resultados ainda se mantêm abaixo

da média nacional, que atingiu 6,0, evidenciando a necessidade de continuidade

e fortalecimento das políticas educacionais voltadas à melhoria da qualidade do

ensino. Em comparação com o estado do Maranhão, os resultados do município

apresentam oscilações ao longo dos anos, aproximando-se em alguns momentos

da  média  estadual,  mas  ainda  demonstrando  desafios  na  consolidação  da

aprendizagem dos estudantes (Brasil, 2023).

Outro indicador relevante para compreender o desempenho educacional

é  o  resultado  das  avaliações  do  Sistema  de  Avaliação  da  Educação  Básica

(SAEB). Em 2023, o indicador de aprendizagem da rede municipal alcançou

5,21, resultado calculado a partir das médias de proficiência em Língua Portu‐

guesa, com 186,65 pontos, e em Matemática, com 202,11 pontos. A evolução des‐

sas médias ao longo dos anos demonstra progressos graduais na aprendizagem

dos estudantes, embora ainda seja necessário fortalecer políticas educacionais

com práticas pedagógicas voltadas ao desenvolvimento das habilidades funda‐

mentais de leitura, escrita e resolução de problemas matemáticos.

Além disso, a análise da distorção idade-série — indicador que mede a

proporção de estudantes com dois anos ou mais de atraso escolar em relação à

série adequada para sua idade — revela uma tendência de redução ao longo dos

últimos anos, especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Esse mo‐

vimento indica avanços no fluxo escolar, possivelmente associados a políticas de

acompanhamento pedagógico, programas de correção de fluxo e estratégias vol‐

tadas à permanência dos estudantes na escola.

O bullying no contexto de Matões
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Apesar dos avanços observados,  o cotidiano das escolas do município

ainda é marcado por desafios significativos. A dispersão territorial da popula‐

ção exige a organização de sistemas de transporte escolar para garantir o acesso

de estudantes que residem em comunidades rurais mais distantes. As condições

socioeconômicas das famílias podem influenciar o processo de aprendizagem,

tornando a escola um espaço fundamental de apoio social e educativo. Outros

desafios envolvem a necessidade de formação continuada para professores, me‐

lhoria das condições de infraestrutura escolar e fortalecimento das práticas pe‐

dagógicas voltadas ao desenvolvimento integral dos estudantes.

Nesse contexto, a educação em Matões do Norte se desenvolve em meio a

avanços importantes no acesso à escola e na ampliação das oportunidades edu‐

cacionais, especialmente no Ensino Fundamental, que constitui o eixo central da

rede municipal de ensino. Ao mesmo tempo, os indicadores sociais e educacio‐

nais demonstram que ainda há desafios a serem enfrentados para garantir me‐

lhores condições de aprendizagem e reduzir desigualdades educacionais. As‐

sim, compreender a realidade educacional do município implica reconhecer tan‐

to os progressos alcançados quanto a necessidade de fortalecer políticas públi‐

cas e práticas pedagógicas capazes de promover uma educação de qualidade e

contribuir para o desenvolvimento social da população.

A análise dos dados educacionais do município evidencia que a escola

ocupa papel  central  na organização social  e  na formação dos sujeitos.  Nesse

contexto, para além dos indicadores de acesso e desempenho, torna-se funda‐

mental  compreender as dinâmicas relacionais  que se estabelecem no interior

das instituições escolares, especialmente aquelas que envolvem situações de vio‐

lência entre pares, como o bullying, que impactam diretamente o processo edu‐

cativo.

O bullying como fenômeno educacional e social

A compreensão do bullying no contexto escolar de Matões do Norte exige

observar como esse fenômeno se manifesta no cotidiano das relações entre estu‐

dantes. Embora muitas situações sejam interpretadas como brincadeiras ou con‐

flitos comuns da convivência escolar, diversos estudos apontam que práticas re‐

petitivas de agressão, humilhação ou exclusão entre colegas podem configurar

situações de bullying, especialmente quando envolvem intencionalidade, repeti‐

ção e assimetria de poder entre os sujeitos envolvidos.

Bullying na Escola
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Essa compreensão dialoga com a literatura clássica sobre o fenômeno,

que define o bullying como uma forma específica de violência entre pares carac‐

terizada pela repetição sistemática de agressões e pela assimetria de poder entre

os envolvidos (Olweus, 1994). Tal definição permite distinguir o bullying de con‐

flitos pontuais, evidenciando seu caráter estruturado e persistente no cotidiano

escolar.

No município, a discussão sobre o tema ganhou maior visibilidade a par‐

tir de ações educativas desenvolvidas em parceria com a Universidade Estadual

do Maranhão por meio do Programa Ensinar e com a Secretaria Municipal de

Educação. Entre essas iniciativas destaca-se o projeto “Bullying no Contexto Es‐

colar”, realizado em 2025 em escolas da rede municipal, com o objetivo de sen‐

sibilizar estudantes e professores sobre a ocorrência e os impactos desse fenô‐

meno nas relações escolares. As atividades ocorreram em seis escolas do muni‐

cípio — entre elas as escolas Júlia Fonseca Barbosa, Erasmo Marcelino Lopes,

Domingos Antônio Maciel, Gregório Paulo Fernandes, Raimundo Cunha e São

Francisco — envolvendo aproximadamente 872 estudantes e 118 professores em

momentos de reflexão e diálogo sobre o tema (Matões do Norte, 2025).

Durante as ações, foram desenvolvidas palestras, dinâmicas e atividades

participativas voltadas à identificação das diferentes formas de bullying presen‐

tes no ambiente escolar, bem como às suas consequências para vítimas e agres‐

sores. Entre as atividades realizadas, destacaram-se dinâmicas como “Estoure

sua Dor” e a “Caixa de Sensibilidade”, que permitiram aos estudantes expressa‐

rem sentimentos e relatarem experiências relacionadas a situações de humilha‐

ção, apelidos ofensivos e exclusão social vivenciadas no cotidiano escolar.

Os relatos coletados durante essas atividades revelam que uma das mani‐

festações mais frequentes do bullying nas escolas locais está associada ao uso de

apelidos depreciativos relacionados à aparência física ou a características pesso‐

ais dos estudantes. Em registros produzidos por alunos durante as atividades,

aparecem relatos como “me chamaram de girafa”, “me chamaram de zanoia,

quatro olhos e gorda”, ou ainda “já fui chamada de testuda e cabeça de capacete

porque uso óculos”,  evidenciando formas de agressão verbal  que produzem

constrangimento e sofrimento emocional.

Essas narrativas revelam não apenas a presença de práticas de violência

verbal, mas também a reprodução de padrões sociais de normalização do corpo

e de estigmatização da diferença, indicando que o bullying se articula a dimen‐

sões culturais mais amplas que atravessam o espaço escolar.
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Esses relatos também demonstram que, embora muitas vítimas procurem

esconder seus sentimentos, o impacto emocional dessas situações é significativo.

Em um dos registros, por exemplo, uma estudante afirma que tais comentários

a fizeram sentir-se triste,  embora nunca tenha demonstrado isso aos colegas.

Esse tipo de situação ilustra como a violência simbólica pode se manifestar de

forma silenciosa no cotidiano escolar, afetando a autoestima e o bem-estar dos

estudantes.

Além das agressões verbais, o bullying também pode assumir formas de

exclusão social e estigmatização entre colegas. Estudantes relatam experiências

de ridicularização relacionadas à aparência física,  ao uso de acessórios como

óculos ou a características corporais, o que evidencia práticas de estigmatização

que reforçam padrões de aceitação e rejeição dentro do grupo escolar. Essas prá‐

ticas, embora muitas vezes naturalizadas como brincadeiras, podem gerar pro‐

cessos de isolamento e sofrimento psicológico.

Outro aspecto relevante é que essas situações nem sempre são percebidas

imediatamente pelos profissionais da escola, pois ocorrem em momentos infor‐

mais  da  convivência  entre  estudantes,  como intervalos,  deslocamentos  pelos

corredores ou interações fora da sala de aula. Por esse motivo, iniciativas de sen‐

sibilização e debate sobre o tema têm se mostrado importantes e efetivas para

ampliar a compreensão da comunidade escolar acerca das consequências dessas

práticas.

Nesse sentido, as atividades realizadas nas escolas do município busca‐

ram justamente ampliar o diálogo sobre o bullying e promover uma cultura de

respeito e empatia entre os estudantes. A recepção das escolas às ações foi consi‐

derada bastante positiva, com participação ativa de professores, coordenadores

e estudantes, além do apoio da Secretaria Municipal de Educação, que demons‐

trou interesse em fortalecer iniciativas voltadas à prevenção desse tipo de vio‐

lência.

A análise dessas experiências permite compreender que o bullying nas es‐

colas de Matões do Norte não se apresenta apenas como episódios isolados de

agressão, mas como parte de um conjunto de práticas de interação social que

podem gerar processos de exclusão e sofrimento entre estudantes. Reconhecer

essas manifestações constitui um passo importante para a construção de estraté‐

gias educativas voltadas à promoção de relações escolares mais respeitosas, in‐

clusivas e baseadas no diálogo.
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Percepções dos profissionais da educação

A compreensão do  bullying  no ambiente escolar passa necessariamente

pela forma como professores, gestores e demais profissionais da educação per‐

cebem e interpretam esse fenômeno no cotidiano das escolas. Esses profissionais

ocupam posição estratégica na identificação das situações de violência entre es‐

tudantes, bem como na mediação de conflitos e na construção de práticas edu‐

cativas voltadas à promoção de uma convivência respeitosa. Entretanto, diver‐

sos estudos indicam que a identificação e o enfrentamento do bullying ainda re‐

presentam desafios para os educadores, especialmente quando faltam formação

específica, estratégias institucionais e apoio da comunidade escolar.

Nesse sentido, pesquisas evidenciam que o nível de compreensão que os

professores possuem sobre o bullying influencia diretamente suas formas de in‐

tervenção no ambiente escolar. Para Olweus (1994, p. 1773 – tradução nossa)

“um estudante está sendo intimidado ou vitimizado quando ele ou ela é expos‐

to(a), repetidamente e ao longo do tempo, a ações negativas por parte de um ou

mais outros estudantes”. Conforme destacam Trevisol e Campos (2016, p. 276):

O bullying acarreta sofrimento psíquico, diminuição da autoestima,
isolamento, prejuízos no aprendizado e no desempenho acadêmico.
As vítimas desse fenômeno podem sofrer danos psíquicos difíceis
de reparar e, eventualmente, podem desenvolver quadros depressi‐
vos; apresentam dificuldades em relacionar-se com outras pessoas,
passam a ter dificuldades no aprendizado, podendo inclusive assu‐
mir a posição de agressores em novas situações de bullying. Alvos,
autores e testemunhas enfrentam consequências físicas e emocio‐
nais a curto e longo prazo.

Essa perspectiva reforça que o bullying não deve ser compreendido ape‐

nas como conflitos pontuais entre estudantes, mas como um fenômeno comple‐

xo que envolve múltiplas dimensões sociais, emocionais e institucionais. Dessa

forma, o papel do professor torna-se central na identificação e no encaminha‐

mento dessas situações, embora muitos profissionais ainda se sintam inseguros

para lidar com elas no cotidiano escolar.

Estudos de Olweus (1994),  Lopes Neto e  Saavedra (2007),  Pellanda e

Abramovay (2025) e Brasil (2023) sobre o tema também apontam que o conhe‐

cimento dos educadores acerca do bullying nem sempre é suficientemente apro‐

fundado, o que pode limitar a eficácia das intervenções realizadas na escola.

Trevisol e Campos (2016) destacam que, embora a maioria dos professores já te‐

nha ouvido falar sobre o fenômeno, as interpretações podem variar entre com‐
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preensões superficiais e definições mais próximas da literatura científica. Essa

diversidade de entendimentos  influencia  diretamente  as  estratégias  adotadas

para lidar com os conflitos entre estudantes.

Além disso, tais pesquisas indicam que muitos casos de bullying perma‐

necem invisíveis para os profissionais da escola, uma vez que frequentemente

ocorrem em espaços ou momentos em que não há supervisão direta de adultos.

Nesse contexto, Andrade et al.  (2019, p. 326 – tradução nossa) e colaboradores

ressaltam que:

O bullying é uma forma de violência que ocorre sem motivo aparen‐
te, na qual um estudante é sistematicamente exposto a comporta‐
mentos agressivos intencionais por parte de um ou mais colegas,
provocando dor e sofrimento. Esse tipo de violência no ambiente
escolar frequentemente ocorre em locais onde não há supervisão de
adultos, como pátios e corredores durante os intervalos, e muitas
vítimas não relatam os episódios vivenciados.

Essa constatação ajuda a compreender por que muitos educadores rela‐

tam dificuldades para identificar situações de bullying em suas escolas. A ausên‐

cia de denúncias por parte dos estudantes, aliada ao caráter muitas vezes silen‐

cioso da violência psicológica e simbólica, contribui para que diversos episódios

permaneçam invisíveis no cotidiano escolar.

No contexto de Matões do Norte, as ações educativas realizadas em esco‐

las da rede municipal evidenciaram que a percepção dos profissionais da educa‐

ção sobre o bullying tem se ampliado por meio de iniciativas de sensibilização e

formação. Durante o projeto “Bullying  no Contexto Escolar”, desenvolvido em

parceria com a universidade e a Secretaria Municipal de Educação, foram pro‐

movidas palestras e atividades reflexivas em diversas escolas do município, en‐

volvendo professores, gestores e estudantes em momentos de diálogo sobre as

manifestações e consequências do fenômeno. Essas ações alcançaram aproxima‐

damente 872 estudantes e 118 professores, fortalecendo o debate sobre a temáti‐

ca e ampliando a consciência da comunidade escolar acerca da importância de

enfrentar a violência entre pares.

Os  relatos  produzidos  durante  essas  atividades  também  indicam  que

muitos professores reconhecem o bullying como um problema sério e como um

desafio para as equipes escolares. Entretanto, também destacam dificuldades re‐

lacionadas à falta de formação específica para lidar com o fenômeno, à necessi‐

dade de maior envolvimento das famílias e à ausência de estratégias institucio‐

nais mais sistemáticas para prevenir e enfrentar situações de violência entre es‐

tudantes.
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Outro aspecto relevante diz respeito ao fato de que muitas vítimas de

bullying  não procuram diretamente os professores para relatar as situações vi‐

venciadas. Estudos mostram que uma parcela significativa de estudantes prefe‐

re compartilhar essas experiências apenas com colegas ou familiares, ou sim‐

plesmente permanecer em silêncio, o que dificulta a intervenção pedagógica.

Nesse sentido, a construção de relações de confiança entre estudantes e profissi‐

onais da escola torna-se fundamental para que os educadores possam identifi‐

car precocemente situações de violência e atuar de forma preventiva.

Diante desse cenário, Souza e Sá-Silva (2026); Ferreira et a.l  (2025); Dos

Santos et al. (2025) defendem a necessidade de fortalecer processos de formação

continuada para professores e gestores escolares,  de modo a ampliar a com‐

preensão do fenômeno e desenvolver estratégias pedagógicas mais eficazes para

seu enfrentamento. Destacam, ainda, importância de ações coletivas envolvendo

toda a comunidade escolar — incluindo estudantes, professores, famílias e ges‐

tores — na construção de um ambiente educativo baseado no respeito, na empa‐

tia e na convivência democrática.

Assim, compreender as percepções dos profissionais da educação sobre o

bullying constitui um passo essencial para o desenvolvimento de políticas e prá‐

ticas educativas capazes de prevenir e enfrentar esse fenômeno nas escolas. No

caso de Matões do Norte, as experiências relatadas demonstram que o diálogo

entre  escola,  universidade  e  comunidade  pode  contribuir  significativamente

para ampliar a consciência sobre o problema e fortalecer estratégias de interven‐

ção pedagógica voltadas à promoção de uma cultura de paz no ambiente esco‐

lar.

Nesse contexto, a escola não pode ser compreendida apenas como espaço

de transmissão de conteúdos, mas como um ambiente relacional no qual se pro‐

duzem e  se  reproduzem formas de sociabilidade,  exigindo dos  profissionais

uma atuação que articule dimensões pedagógicas, éticas e socioemocionais.

Impactos e necessidade de intervenção

O  bullying  compromete diretamente os processos de aprendizagem e o

bem-estar dos estudantes, uma vez que produz efeitos significativos sobre a di‐

mensão emocional, social e cognitiva dos sujeitos envolvidos. Conforme desta‐

cam Trevisol e Campos (2016), as vítimas desse fenômeno podem apresentar

diminuição  da  autoestima,  isolamento  social,  dificuldades  de  concentração  e
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prejuízos no desempenho acadêmico, o que evidencia a relação entre violência

escolar e aprendizagem.

No contexto de Matões do Norte, os relatos produzidos durante as ações

educativas indicam que as experiências de humilhação, exclusão e ridiculariza‐

ção impactam não apenas a vida emocional dos estudantes, mas também sua

participação nas atividades escolares. Situações recorrentes de constrangimento

podem levar ao afastamento do convívio social e à redução do engajamento nas

práticas pedagógicas, comprometendo o desenvolvimento integral dos alunos.

Além dos impactos individuais, o bullying também interfere no clima es‐

colar, produzindo ambientes marcados por insegurança, medo e fragilidade nas

relações interpessoais. Quando não enfrentadas de forma sistemática, essas prá‐

ticas tendem a se naturalizar, reforçando dinâmicas de exclusão e dificultando a

construção de uma cultura escolar baseada no respeito e na convivência demo‐

crática.

Dessa  forma,  o  reconhecimento  da  realidade local  constitui  um passo

fundamental para o enfrentamento do problema. Compreender como o bullying 

se manifesta nas escolas do município permite desenvolver estratégias mais con‐

textualizadas e eficazes, articulando ações pedagógicas, formação docente e en‐

volvimento da comunidade escolar.

Nesse sentido, torna-se imprescindível a implementação de políticas edu‐

cacionais que promovam a formação continuada dos profissionais da educação,

o fortalecimento de práticas preventivas e a construção de espaços de escuta e

diálogo com os estudantes. O enfrentamento do  bullying, portanto, exige uma

abordagem coletiva e integrada, capaz de transformar as relações escolares e

promover uma cultura de paz.
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C A P Í T U L O  2

DA IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA À AÇÃO

FORMATIVA: A CONSTRUÇÃO DA PROPOSTA EM

MATÕES DO NORTE

Vitória Raquel Pereira de Souza

A origem da proposta educativa

A emergência de uma proposta educativa voltada ao enfrentamento do

bullying no município de Matões do Norte não se constituiu de forma espontâ‐

nea ou descontextualizada, mas decorreu de um conjunto de situações vivencia‐

das no cotidiano escolar que passaram a demandar atenção sistemática por par‐

te  da  comunidade  educativa.  A presença  recorrente  de  apelidos  pejorativos,

agressões verbais e conflitos entre estudantes revelou não apenas episódios iso‐

lados, mas indícios de práticas reiteradas que se aproximam da caracterização

do bullying enquanto forma específica de violência. Nesse sentido, a identifica‐

ção do problema exigiu uma leitura mais ampliada das dinâmicas escolares,

compreendendo que tais manifestações não podem ser reduzidas a “brincadei‐

ras” ou conflitos pontuais.

A esse  respeito,  a  legislação brasileira  oferece  um marco fundamental

para a compreensão do fenômeno, ao definir com precisão os elementos que ca‐

racterizam a intimidação sistemática:

No contexto e para os fins desta Lei, considera-se intimidação siste‐
mática (bullying) todo ato de violência física ou psicológica, intenci‐
onal e repetitivo que ocorre sem motivação evidente, praticado por
indivíduo ou grupo, contra uma ou mais pessoas, com o objetivo de
intimidá-la ou agredi-la, causando dor e angústia à vítima, em uma
relação de desequilíbrio de poder entre as partes envolvidas. Há in‐
timidação  sistemática  na  rede  mundial  de  computadores  (cyber‐
bullying), quando se usarem os instrumentos que lhe são próprios
para depreciar, incitar a violência, adulterar fotos e dados pessoais
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com o intuito de criar meios de constrangimento psicossocial (Bra‐
sil, 2015, p. 1).

A partir dessa definição, torna-se possível compreender que as situações

observadas nas escolas de Matões do Norte extrapolavam o campo das incivili‐

dades, configurando práticas que envolvem repetição, intencionalidade e desi‐

gualdade de poder. Tal constatação é reforçada quando se considera que as vio‐

lências no ambiente escolar assumem diferentes formas e intensidades, exigindo

uma análise que ultrapasse a dimensão visível dos conflitos.

Conforme argumenta Abramovay (2021), a escola não apenas reflete as

violências sociais, mas também produz dinâmicas próprias que se estruturam

nas relações cotidianas, atravessadas por desigualdades e disputas simbólicas.

Essa compreensão amplia o olhar sobre os acontecimentos que motiva‐

ram a intervenção, permitindo situá-los no interior de um campo mais comple‐

xo de relações sociais. Nessa direção, a contribuição de Bourdieu (2001) é fun‐

damental ao evidenciar que determinadas formas de violência operam de ma‐

neira simbólica,  naturalizando práticas de dominação que, muitas vezes,  não

são imediatamente reconhecidas como tal. Trata-se de uma dimensão que ajuda

a compreender por que determinadas agressões, como apelidos ou exclusões,

são frequentemente banalizadas no cotidiano escolar.

O efeito propriamente ideológico consiste precisamente na imposi‐
ção de sistemas de classificação políticos sob a aparência legítima
de taxinomias filosóficas, religiosas, jurídicas, etc. Os sistemas sim‐
bólicos devem a sua força ao facto de as relações de força que neles
se exprimem só se manifestarem neles em forma irreconhecível de
relações de sentido (...). O poder simbólico como poder de consti‐
tuir o dado pela enunciação, de fazer ver e fazer crer, de confirmar
ou de transformar a visão do mundo e, desse modo, a ação sobre o
mundo, portanto o mundo; poder quase mágico que permite obter
o equivalente daquilo que é obtido pela força (...), só se exerce se
for reconhecido,  quer dizer,  ignorado como arbitrário (Bourdieu,
2001, p. 14).

Ao considerar essa dimensão simbólica, torna-se evidente que os aconte‐

cimentos observados nas escolas não podem ser analisados apenas como mani‐

festações individuais, mas como práticas socialmente produzidas e legitimadas

em determinados contextos. Nesse sentido, a necessidade de intervenção emer‐

ge não apenas da gravidade dos episódios, mas da compreensão de que tais

práticas se reproduzem quando não são problematizadas e prevenidas.

No contexto de Matões do Norte, essa percepção foi inicialmente constru‐

ída a partir da experiência concreta dos sujeitos envolvidos no cotidiano escolar.

Da identificação do problema à ação formativa

27



Conforme relato da coordenadora do projeto, a identificação do problema ocor‐

reu a partir de situações recorrentes que passaram a gerar inquietação coletiva:

A necessidade de intervenção surgiu a partir de situações que já vi‐
nham ocorrendo nas escolas do município, como apelidos pejorati‐
vos, agressões verbais e, em alguns casos, brigas entre estudantes.
Esses acontecimentos passaram a preocupar a comunidade escolar.
Diante dessa realidade, a Secretaria Municipal de Educação com‐
preendeu que era necessário promover uma ação formativa, inici‐
ando com uma palestra sobre bullying escolar como estratégia de
conscientização e enfrentamento da problemática.

O excerto evidencia que a problematização do bullying não se originou de

uma demanda externa ou exclusivamente acadêmica, mas de uma leitura situa‐

da da realidade escolar, construída a partir das experiências vividas por estu‐

dantes e profissionais da educação. Esse movimento inicial é decisivo, pois indi‐

ca que a proposta educativa nasce de uma necessidade concreta, ancorada no

cotidiano das escolas.

A inserção da temática no debate educacional do município, por sua vez,

revela a importância das redes de circulação de informações na contemporanei‐

dade.  A chegada  do  projeto  por  meio  das  redes  sociais,  especialmente  pelo

WhatsApp,  demonstra  como  os  fluxos  comunicacionais  digitais  podem  atuar

como mediadores na articulação de iniciativas educativas. No entanto, mais do

que o meio de difusão, destaca-se o papel ativo da Secretaria Municipal de Edu‐

cação na mediação desse processo, ao reconhecer a pertinência da proposta e

mobilizar esforços para sua implementação.

Esse processo de mobilização institucional evidencia que o enfrentamen‐

to do bullying requer não apenas reconhecimento do problema, mas também ca‐

pacidade de articulação entre sujeitos e instâncias educativas. Nesse caso, a Se‐

cretaria de Educação assume um papel central,  ao coordenar ações, convidar

profissionais e promover espaços de formação, configurando-se como agente ar‐

ticulador da política educativa local.

É importante destacar que os primeiros sujeitos a mobilizar essa discus‐

são foram os próprios profissionais da educação, especialmente aqueles vincula‐

dos à gestão educacional do município. Tal movimento reafirma que a escola,

enquanto espaço de produção de práticas sociais, também é capaz de produzir

respostas às problemáticas que emergem em seu interior. Ao reconhecer a ne‐

cessidade de intervenção e buscar caminhos para enfrentá-la, esses sujeitos con‐

tribuem para a construção de uma proposta que articula teoria e prática, conhe‐
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cimento científico e experiência vivida, configurando as bases da ação formativa

desenvolvida no município.

Articulação institucional e adesão das escolas

A apresentação da proposta às escolas da rede municipal ocorreu por

meio de uma estratégia que articulou sensibilização dos estudantes e envolvi‐

mento dos profissionais da educação, configurando um movimento que não se

restringiu à transmissão de informações, mas buscou provocar deslocamentos

nas formas de compreender e enfrentar o bullying no cotidiano escolar. As ações

iniciais foram organizadas em formato de palestras direcionadas aos alunos, nas

quais se abordaram o conceito de bullying, suas consequências e a necessidade

de construção de relações pautadas no respeito. Paralelamente, esses momentos

também se constituíram como espaços de interlocução com os professores, que

passaram a refletir sobre suas práticas e sobre as formas de intervenção diante

de situações de violência entre pares.

Essa forma de inserção da proposta no interior das escolas indica uma

tentativa de articular diferentes sujeitos do processo educativo, reconhecendo

que o enfrentamento do bullying não pode ser reduzido a ações pontuais ou di‐

recionadas  exclusivamente  aos  estudantes.  Tal  perspectiva  encontra  respaldo

nas reflexões de Abramovay (2021), ao afirmar que as violências no contexto es‐

colar assumem múltiplas formas e se estruturam nas relações cotidianas, exigin‐

do uma abordagem que considere a complexidade dessas interações:

Quando as referências são as violências nas escolas há que levar em
conta: 1) as violências duras (lesão corporal, ameaças, roubo, furto,
tráfico de drogas etc.), ou seja, atos e episódios que podem resultar
em danos irreparáveis aos indivíduos e, por isso, exigem a inter‐
venção estatal (...); 2) as incivilidades ou microviolências são aque‐
les atos que não contradizem a lei, mas as regras da boa convivên‐
cia (...), por exemplo, zombarias, agressões “leves” e xingamentos;
3) as violências simbólicas são formas de dominação que se apoiam
em mecanismos simbólicos de poder (...). Toda a nossa sociedade
está estruturada em relações de poder que são desiguais, a exem‐
plo: jovens e adultos, professores e estudantes, pais e filhos, patrão
e empregados, entre outros (Abramovay, 2021, p. 6).

Ao considerar essa tipologia, torna-se possível compreender que a pro‐

posta formativa, ao ser apresentada às escolas, buscou incidir não apenas sobre

manifestações mais visíveis da violência,  mas também sobre aquelas práticas

naturalizadas que se  manifestam nas relações  cotidianas entre  estudantes.  A

abordagem adotada nas palestras, ao tratar de apelidos, exclusões e agressões
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verbais, aproxima-se diretamente do campo das incivilidades e das violências

simbólicas, que frequentemente permanecem invisibilizadas no espaço escolar.

No que se refere aos critérios que orientaram a escolha das instituições

participantes, observa-se que estes estiveram vinculados à própria dinâmica da

rede municipal e às demandas identificadas pelas escolas. A seleção não se deu

a partir de um recorte previamente delimitado por indicadores formais,  mas

por meio da articulação realizada pela Secretaria Municipal de Educação, consi‐

derando a necessidade de trabalhar a temática junto aos estudantes. Esse movi‐

mento evidencia uma lógica de atuação que se ancora na leitura do contexto lo‐

cal, em que a identificação das demandas emerge do próprio cotidiano escolar.

O excerto da entrevista permite observar como essa articulação se materi‐

alizou no processo de implementação da proposta:

A proposta foi apresentada por meio da realização de palestras di‐
recionadas aos alunos, com o objetivo de sensibilizá-los sobre o que
é o bullying, suas consequências e a importância do respeito mútuo.
Durante esse momento, também foram compartilhadas orientações
com os professores presentes sobre como lidar com situações de
bullying no ambiente escolar. Além disso, houve um encontro espe‐
cífico com a coordenação da Secretaria de Educação, no qual foram
discutidas as percepções sobre as palestras e os comportamentos
observados nos estudantes.

A fala evidencia que a apresentação da proposta não se limitou a um mo‐

mento inicial, mas envolveu também espaços de avaliação e diálogo entre os su‐

jeitos responsáveis pela condução das ações. Esse movimento indica a presença

de um processo formativo em construção, no qual as percepções dos participan‐

tes passam a compor a própria dinâmica da proposta.

A adesão dos profissionais da educação à iniciativa revela outro elemento

significativo no processo de articulação institucional. A receptividade observada

entre professores, gestores e equipes pedagógicas está diretamente relacionada

às experiências vivenciadas no cotidiano escolar, marcadas por situações de con‐

flito e pela necessidade de intervenção diante de práticas de bullying. Nesse sen‐

tido, o acolhimento da proposta não pode ser compreendido apenas como ade‐

são formal, mas como expressão de uma demanda já existente no interior das

escolas.

Essa dimensão é explicitada no relato da coordenadora do projeto:

Os profissionais da educação acolheram a iniciativa de forma muito
positiva, sobretudo porque foram eles que solicitaram a realização
das palestras nas escolas. Demonstraram preocupação com as situa‐
ções vivenciadas no cotidiano escolar e reconheceram a necessidade
de sensibilizar os estudantes sobre a temática do  bullying.  Como
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exemplo, destaca-se a presença ativa da gestão escolar e da equipe
pedagógica durante as palestras, acompanhando as dinâmicas e re‐
forçando, junto aos alunos, a importância do respeito e da convi‐
vência saudável.

O excerto evidencia que a adesão dos profissionais não se restringiu à

participação passiva nas atividades, mas envolveu um engajamento que se ex‐

pressa na presença ativa durante as ações e na interlocução com os estudantes.

Esse movimento pode ser compreendido à luz das discussões sobre o papel da

escola no enfrentamento das violências, especialmente quando se considera que

a efetividade das ações depende da implicação dos sujeitos que atuam direta‐

mente no cotidiano escolar.

Ao  mesmo tempo,  a  articulação  institucional  observada  no  município

evidencia a centralidade da gestão educacional na condução de propostas dessa

natureza.  A  atuação  da  Secretaria  Municipal  de  Educação,  ao  coordenar  as

ações e promover a aproximação entre diferentes sujeitos, indica que o enfrenta‐

mento do  bullying  demanda não apenas iniciativas isoladas, mas a construção

de estratégias que envolvam planejamento, acompanhamento e diálogo contí‐

nuo com as escolas.

Fundamentos e objetivos da ação formativa

A ação formativa desenvolvida no município de Matões do Norte foi sus‐

tentada por princípios pedagógicos que deslocam o foco de práticas centradas

na exposição de conteúdos para uma abordagem que privilegia o diálogo, a es‐

cuta sensível e a mediação de conflitos como dimensões constitutivas do proces‐

so educativo. Esses princípios indicam uma compreensão da escola como espa‐

ço relacional, no qual as interações entre os sujeitos assumem centralidade na

produção das experiências formativas. Nessa perspectiva, o enfrentamento do

bullying exige a criação de condições para que estudantes e profissionais possam

refletir  sobre suas práticas,  reconhecendo nelas elementos que,  muitas vezes,

permanecem naturalizados.

O excerto da entrevista evidencia como tais princípios foram incorpora‐

dos no desenvolvimento da proposta:

A proposta foi  sustentada pelos princípios do diálogo, da escuta
sensível,  da  mediação  de  conflitos  e  da  educação  como  prática
transformadora.  As ações  buscaram aproximar-se  dos  estudantes
por meio da conversa aberta, das dinâmicas participativas e do res‐
peito  às  experiências  individuais.  Houve  também inspiração  nas
contribuições de Paulo Freire, especialmente na defesa do diálogo
como caminho para a conscientização.
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A ênfase no diálogo e na escuta não se reduz a um recurso metodológico,

mas  expressa  uma  concepção  de  formação  que  reconhece  a  necessidade  de

construir espaços de fala e de problematização no interior da escola. Essa orien‐

tação permite tensionar práticas que, embora recorrentes no cotidiano escolar,

não são imediatamente reconhecidas como violência, especialmente aquelas que

se manifestam por meio de palavras, gestos e exclusões. Ao possibilitar que os

sujeitos reflitam sobre suas experiências, a ação formativa atua no deslocamento

de percepções, favorecendo a identificação de situações que, até então, eram tra‐

tadas como parte da convivência cotidiana.

Os objetivos da formação, nesse sentido, articulam-se diretamente às de‐

mandas observadas no município, sobretudo no que se refere à necessidade de

enfrentar a banalização de práticas que produzem sofrimento e comprometem

as relações escolares. A recorrência de situações envolvendo agressões verbais,

apelidos e conflitos entre estudantes evidencia a importância de ações que pro‐

movam a compreensão do bullying como fenômeno que ultrapassa o campo das

“brincadeiras”, exigindo intervenção pedagógica e institucional.

Essa articulação entre objetivos e realidade local é explicitada no relato

da coordenadora:

Os objetivos da formação dialogam diretamente com a realidade do
município, ao promover uma cultura de paz, fortalecer o papel do
professor como mediador de conflitos e conscientizar os alunos so‐
bre as consequências do bullying. Ao compreenderem que o bullying
não é ‘brincadeira’, mas uma prática que pode gerar danos emocio‐
nais  e  legais,  os  estudantes passaram a perceber a  gravidade do
tema.

A referência à construção de uma cultura de paz indica que a proposta

não se limita à contenção de comportamentos, mas busca incidir sobre as for‐

mas de relação estabelecidas no espaço escolar. Ao fortalecer o papel do profes‐

sor como mediador, a formação reconhece a centralidade da ação docente na

condução dos conflitos, ampliando as possibilidades de intervenção no cotidia‐

no. Essa dimensão ganha maior relevância quando se considera que o enfrenta‐

mento do bullying está previsto como responsabilidade das instituições educati‐

vas, conforme estabelece a legislação: “É dever do estabelecimento de ensino,

dos clubes e das agremiações recreativas assegurar medidas de conscientização,

prevenção,  diagnose  e  combate  à  violência  e  à  intimidação  sistemática

(bullying)” (Brasil, 2015, p. 2).

A presença desse dispositivo legal no debate contribui para situar a ação

formativa no âmbito de uma responsabilidade institucional mais ampla, indi‐
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cando que a atuação das escolas deve envolver estratégias contínuas de preven‐

ção e enfrentamento. A formação, ao promover momentos de reflexão e sensibi‐

lização, insere-se nesse conjunto de medidas, buscando articular conhecimento,

prática pedagógica e compromisso institucional.

No que se refere às mudanças pretendidas, observa-se que a ação forma‐

tiva buscou provocar deslocamentos tanto nas formas de perceber quanto nas

formas de agir dos sujeitos envolvidos. A intenção de desconstruir a ideia de

que determinadas práticas configuram apenas brincadeiras evidencia a necessi‐

dade de problematizar discursos e atitudes que contribuem para a manutenção

do bullying no cotidiano escolar.

O relato da coordenadora permite identificar indícios desse movimento:

Pretendia-se provocar uma mudança de consciência e de postura
tanto nos estudantes quanto nos profissionais da educação. Buscou-
se desconstruir a ideia de que apelidos ofensivos e agressões ver‐
bais são apenas brincadeiras, promovendo a compreensão de que
tais atitudes configuram violência e podem ter implicações legais.
Perceberam-se mudanças significativas, como estudantes que, após
as palestras, reconheceram atitudes inadequadas e pediram descul‐
pas aos colegas.

A mudança de postura mencionada no excerto indica que a formação

operou no campo da consciência dos sujeitos, favorecendo o reconhecimento de

práticas que anteriormente não eram problematizadas. Esse processo não se dá

de forma imediata ou homogênea, mas aponta para a possibilidade de constru‐

ção de novas formas de interação no espaço escolar, ainda que de maneira inici‐

al e situada. Ao envolver também os profissionais da educação, a proposta am‐

plia o alcance das ações, reconhecendo que o enfrentamento do bullying exige a

implicação de todos aqueles que participam da dinâmica escolar.

Organização das ações formativas

A organização das ações formativas no município de Matões do Norte es‐

teve diretamente vinculada à leitura da realidade local, não apenas como con‐

texto, mas como elemento estruturante do planejamento pedagógico. As ativi‐

dades não foram concebidas de maneira descolada das experiências vivenciadas

nas escolas, mas construídas a partir das demandas identificadas no cotidiano,

especialmente aquelas relacionadas às formas de convivência entre os estudan‐

tes e às dificuldades enfrentadas pelos profissionais da educação na mediação

de conflitos.
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O relato da coordenadora do projeto explicita como esse processo de pla‐

nejamento se materializou:

As atividades foram organizadas a partir de um cronograma ali‐
nhado com as escolas e estruturadas de maneira dinâmica para dia‐
logar com a realidade dos estudantes. Iniciavam-se com uma dinâ‐
mica de integração, seguida da palestra dialogada. Um exemplo foi
a utilização da ‘caixa de sensibilização’, na qual os alunos podiam
escrever, de forma anônima, situações vivenciadas ou sentimentos
relacionados ao bullying. Também foram realizadas dinâmicas como
a ‘estoure sua dor’, que simbolizavam os impactos das palavras e
atitudes na vida do outro.

A utilização de estratégias como a “caixa de sensibilização” e as dinâmi‐

cas participativas indica uma preocupação em criar dispositivos pedagógicos

que possibilitem a expressão das experiências  dos estudantes,  favorecendo a

emergência de situações que, muitas vezes, permanecem silenciadas no cotidia‐

no escolar. Esse tipo de abordagem desloca a centralidade da fala do formador,

abrindo espaço para que os sujeitos compartilhem vivências e reconheçam, em

suas próprias práticas, elementos que podem configurar situações de violência.

Ao considerar  as  especificidades  do  contexto  local,  a  organização  das

ações formativas evidencia que o enfrentamento do bullying exige intervenções

situadas, que dialoguem com as formas concretas pelas quais o fenômeno se

manifesta  nas  escolas.  Essa  perspectiva  encontra  respaldo  nas  análises  que

apontam para a multiplicidade de fatores envolvidos na produção das violên‐

cias no ambiente escolar, incluindo aspectos institucionais, sociais e culturais,

bem como a influência de dinâmicas contemporâneas relacionadas à circulação

de discursos de ódio e à mediação das relações pelas tecnologias digitais.

Entre os principais fatores causais, destacam-se a disseminação da
cultura de ódio, o avanço da radicalização online e da violência sim‐
bólica e física nas escolas, as falhas institucionais e ausência de polí‐
ticas públicas eficazes, as fragilidades na formação ética e emocio‐
nal de jovens, além de contextos familiares marcados por negligên‐
cia, sofrimento psíquico e desestruturação. A negligência do Estado
e das instituições educacionais frente a sinais de alerta e ao sofri‐
mento de crianças e adolescentes aparece de forma recorrente, as‐
sim como a falta de preparo e suporte adequado aos profissionais
da educação. Também emergem como fatores decisivos a influência
de subculturas extremistas e o papel das mídias e plataformas digi‐
tais na glorificação e reprodução de discursos violentos (Pellanda;
Abramovay, 2025, p. 97).

A presença desses elementos no debate reforça que a organização das

ações formativas não pode ser compreendida como resposta imediata ou pontu‐

al a episódios de violência, mas como parte de um processo mais amplo que en‐
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volve a construção de estratégias pedagógicas e institucionais capazes de en‐

frentar múltiplas dimensões do problema. Nesse sentido, a formação se insere

em um campo de tensões que ultrapassa os limites da escola, exigindo articula‐

ção com políticas públicas e com outras instâncias de proteção social.

No que se refere às estratégias que favoreceram a participação dos educa‐

dores, observa-se que estas estiveram ancoradas na construção de espaços de di‐

álogo e partilha de experiências, nos quais os professores puderam refletir sobre

suas práticas e sobre os desafios enfrentados no cotidiano escolar. A participa‐

ção não se deu apenas pela presença nas atividades, mas pela implicação dos

sujeitos no processo formativo, reconhecendo-os como agentes fundamentais na

mediação das relações entre os estudantes.

O excerto da entrevista permite evidenciar essa dimensão:

A participação dos educadores foi favorecida pelo diálogo constan‐
te com a Secretaria de Educação. As dinâmicas em grupo, os mo‐
mentos de partilha e a escuta das experiências docentes possibilita‐
ram envolvimento coletivo. A proposta não se limitou aos estudan‐
tes, mas também provocou reflexão nos professores sobre suas prá‐
ticas de mediação de conflitos.

A valorização da experiência docente, associada à criação de espaços de

escuta, contribui para o fortalecimento do papel do professor como mediador,

ampliando sua capacidade de intervenção diante de situações de bullying. Esse

movimento indica que a formação não se restringe à transmissão de orientações,

mas envolve a construção coletiva de sentidos sobre o fenômeno e sobre as for‐

mas de enfrentá-lo no contexto escolar.

No que diz respeito ao fortalecimento de práticas preventivas, a ação for‐

mativa buscou atuar na antecipação de situações de violência, promovendo a

conscientização dos sujeitos e a construção de estratégias que favoreçam a con‐

vivência no espaço escolar. A prevenção, nesse contexto, não se reduz à identifi‐

cação de comportamentos de risco, mas envolve a criação de condições para que

as relações sejam pautadas pelo reconhecimento do outro e pela mediação de

conflitos.

Essa perspectiva é reforçada por proposições que apontam para a neces‐

sidade de estruturar mecanismos institucionais de escuta e acompanhamento no

interior das escolas:

Monitoramento de sinais: Implementar sistemas de escuta ativa nas
escolas para identificar alunos em risco (isolamento,  discurso de
ódio, ameaças). Capacitação de profissionais: Treinar professores e
funcionários para reconhecer comportamentos de sofrimento psí‐
quico e/ou violentos e encaminhar casos à saúde mental e assistên‐
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cia social. Parceria com famílias: Envolver pais, mães e responsáveis
na observação do comportamento dos filhos assim como no uso de
redes sociais (Pellanda; Abramovay, 2025, p. 106).

A incorporação dessas diretrizes no debate evidencia que o fortalecimen‐

to de práticas preventivas exige ações sistemáticas e articuladas, que envolvam

não apenas a escola, mas também outras instâncias sociais. Nesse sentido, a for‐

mação desenvolvida no município apresenta indícios de um movimento inicial

de construção dessas práticas, ao promover espaços de reflexão e ao incentivar a

observação mais atenta das dinâmicas escolares.

Ao mesmo tempo, torna-se necessário destacar que ações formativas des‐

sa natureza não operam como solução imediata para problemáticas complexas

como o bullying. A realização de palestras e dinâmicas, embora relevantes, não

se configura como intervenção suficiente quando não está inserida em um con‐

junto mais amplo de políticas e estratégias institucionais. O enfrentamento da

violência  escolar  demanda continuidade,  acompanhamento e  integração com

outras ações educativas e sociais, de modo a constituir uma política pública ca‐

paz de sustentar, ao longo do tempo, práticas de prevenção e intervenção.

Essa compreensão desloca a análise das ações formativas do campo da

iniciativa pontual para o campo da política educacional, indicando que a efetivi‐

dade das intervenções está diretamente relacionada à sua capacidade de se con‐

solidar como prática contínua no interior das escolas.
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C A P Í T U L O  3

ESCUTA, DIÁLOGO E VIVÊNCIAS: AS PALESTRAS

NO COTIDIANO ESCOLAR DE MATÕES DO NORTE

Laiane Silva dos Santos

Planejamento e realização das palestras

A  construção  de  práticas  educativas  voltadas  ao  enfrentamento  do

bullying ganha materialidade quando se insere no cotidiano escolar e dialoga di‐

retamente com as experiências vividas pelos estudantes. Nesse sentido, apre‐

sento o desenvolvimento das ações formativas realizadas nas escolas de Matões

do Norte, destacando as estratégias adotadas, as vivências dos sujeitos envolvi‐

dos e os impactos produzidos no ambiente escolar.

Tudo começou com o convite da Secretaria Municipal de Educação de

Matões do Norte para a realização de palestras em seis escolas do município,

abordando o bullying no contexto escolar. A partir desse convite, organizamos,

coletivamente, um planejamento detalhado das atividades a serem desenvolvi‐

das em cada escola. As ações contemplaram duas escolas localizadas na sede do

município e quatro situadas na zona rural, sendo direcionadas aos estudantes

do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental.

A organização dos encontros seguiu uma estrutura previamente definida:

inicialmente, realizava-se a acolhida, conduzida pela gestão escolar, que apre‐

sentava a proposta aos estudantes. Em seguida, desenvolvíamos uma dinâmica

de integração, com o objetivo de aproximar os alunos do tema e criar um ambi‐

ente de confiança.

Os encontros foram orientados pela proposta de promover uma sensibili‐

zação crítica acerca do bullying, compreendendo-o como uma realidade que afe‐

ta diretamente o desenvolvimento emocional, social e pedagógico dos estudan‐

tes. Ao trazer o tema para o centro das discussões, os alunos passaram a reco‐
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nhecer que o bullying não é uma prática isolada, mas um fenômeno que compro‐

mete a convivência e a formação integral.

Posteriormente, iniciamos a palestra sobre o bullying no contexto escolar.

Durante a exposição, desenvolvemos a dinâmica intitulada “Estoure sua dor”,

um espaço de reflexão sobre vivências pessoais e empatia.

A dinâmica “Estoure sua dor” foi organizada com balões contendo, em

sua parte externa, palavras ofensivas frequentemente utilizadas em situações de

bullying. No interior, eram inseridas mensagens positivas. Ao estourar os balões,

os estudantes tinham acesso a essas mensagens, vivenciando simbolicamente a

possibilidade de ressignificar as agressões. O momento proporcionou intensa

reflexão e sensibilização.

A cada dinâmica, relato e momento de partilha, tornou-se evidente que o

aprendizado não ocorria apenas no plano racional, mas também no campo emo‐

cional, mobilizando dimensões subjetivas frequentemente silenciadas no cotidi‐

ano escolar.

Além disso,  durante toda a palestra,  mantivemos exposta a “Caixa da

Sensibilização”. Nela, os alunos eram convidados a responder, de forma anôni‐

ma, às seguintes perguntas: “Você já sofreu bullying?” e “Qual conselho positivo

você daria a alguém que passa por isso?”.

Por meio dessa atividade, conseguimos identificar se havia ou não ocor‐

rências de bullying naquela escola, além de compreender melhor a realidade vi‐

venciada pelos estudantes.

Foi nesse movimento de diálogo, escuta e sensibilização que os encontros

educativos ganharam sentido e direção. Mais do que uma palestra pontual, tra‐

tou-se de um processo formativo que buscou provocar reflexões profundas so‐

bre o bullying no contexto escolar. Esse processo não se limitou a transmitir in‐

formações, mas buscou criar um espaço de pertencimento, onde os alunos pu‐

dessem se sentir acolhidos e valorizados.

A cada dinâmica, a cada relato e a cada momento de partilha, foi possível

perceber que o aprendizado não acontecia apenas de forma racional, mas tam‐

bém emocional, tocando dimensões subjetivas que muitas vezes ficam silencia‐

das  no  cotidiano  escolar  acerca  dessa  problemática,  compreendendo-a  como

uma realidade que afeta diretamente o desenvolvimento emocional, social e pe‐

dagógico dos estudantes.

Os encontros foram orientados pelo propósito de promover a sensibiliza‐

ção crítica acerca dessa problemática, compreendendo-a como uma realidade

que afeta diretamente o desenvolvimento emocional, social e pedagógico dos es‐
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tudantes. Ao trazer o tema para o centro das discussões, os alunos puderam

perceber que o bullying não é um problema isolado, mas uma prática que com‐

promete a convivência e a formação integral de todos. Essa compreensão ampli‐

ada permitiu que os estudantes enxergassem o impacto coletivo das atitudes, re‐

conhecendo que cada palavra, gesto ou exclusão pode gerar marcas profundas e

duradouras. Assim, o objetivo não foi apenas informar, mas provocar uma mu‐

dança de postura diante das situações vivenciadas na escola.

Ao longo das atividades, buscou-se fomentar a empatia, o respeito às di‐

ferenças e o fortalecimento da autoestima, por meio de momentos de partilha,

dinâmicas reflexivas e espaços seguros de escuta. Esses momentos se tornaram

oportunidades para que os alunos pudessem se expressar sem medo de julga‐

mento, revelando suas dores e suas forças. A valorização da diversidade foi um

ponto central, pois os estudantes compreenderam que as diferenças não devem

ser motivo de exclusão, mas sim de enriquecimento das relações. O fortaleci‐

mento da autoestima, por sua vez, foi trabalhado como um caminho para que

cada aluno reconhecesse seu valor e sua capacidade de enfrentar situações ad‐

versas.

A “Caixa da Sensibilização” e a dinâmica “Estoure sua dor” não foram

apenas estratégias metodológicas, mas instrumentos de humanização, que per‐

mitiram aos alunos reconhecerem suas dores, ressignificarem palavras ofensivas

e perceberem que não estão sozinhos. Essas práticas mostraram que é possível

transformar experiências negativas em aprendizados positivos, criando um am‐

biente de confiança e solidariedade.

Ao estourar os balões e encontrar mensagens motivadoras, os estudantes

vivenciaram simbolicamente a ideia de que é possível romper com a dor e en‐

contrar novas formas de se fortalecer. Já a caixa, ao dar voz anônima aos alunos,

revelou histórias que muitas vezes permaneciam ocultas, permitindo que fos‐

sem reconhecidas e acolhidas.

Dessa forma, os encontros contribuíram para revelar vivências silencia‐

das e, ao mesmo tempo, fortalecer a construção de um ambiente escolar mais

acolhedor, inclusivo e comprometido com a cultura de paz. A escola passou a

ser vista não apenas como um espaço de aprendizagem formal, mas como um

lugar de convivência, respeito e solidariedade. Essa mudança de perspectiva re‐

forçou a importância de se trabalhar continuamente o tema, garantindo que o

combate ao bullying não seja uma ação pontual, mas parte integrante da forma‐

ção cidadã dos estudantes (Brasil, 2015). Ao final, ficou evidente que os encon‐

tros educativos não apenas informaram, mas transformaram, deixando marcas
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positivas que poderão reverberar por muito tempo na vida escolar e pessoal dos

participantes.

Outro ponto relevante foi que os alunos demonstraram grande envolvi‐

mento e participação, o que reforçou a importância de criar espaços de diálogo e

escuta ativa. Esse engajamento mostrou que, quando estimulados, os adolescen‐

tes se abrem para compartilhar experiências e refletir sobre atitudes que podem

transformar o ambiente escolar.

Além disso, os objetivos também se estenderam à formação de uma cons‐

ciência coletiva, estimulando os estudantes a se tornarem agentes de transfor‐

mação dentro da escola. Esse movimento foi fundamental para que os adoles‐

centes percebessem que suas atitudes, mesmo as aparentemente pequenas, po‐

dem impactar de forma significativa o ambiente escolar.

Ao compreenderem que cada gesto de solidariedade, cada palavra de in‐

centivo e cada atitude de respeito contribuem para a construção de um espaço

mais saudável, os alunos foram incentivados a adotar práticas que fortalecem a

convivência. Essa consciência coletiva não se limitou ao momento da palestra,

mas se projetou para o cotidiano escolar, criando a percepção de que todos são

corresponsáveis pela manutenção de um ambiente inclusivo e acolhedor.

Outro aspecto relevante foi a valorização da escuta ativa: ao dar voz aos

alunos, reconhecemos suas experiências e legitimamos suas narrativas, o que

contribuiu para o fortalecimento da confiança e da autonomia estudantil. Esse

exercício  de  escuta  não apenas  permitiu  que os  estudantes  compartilhassem

suas vivências, mas também mostrou que suas histórias têm valor e merecem

ser respeitadas. A escuta ativa se tornou, portanto, um instrumento pedagógico

e humano, capaz de transformar relações e de promover maior aproximação en‐

tre os colegas. Ao perceberem que suas vozes eram ouvidas e consideradas, os

alunos passaram a se sentir mais seguros para se posicionar, fortalecendo sua

autonomia e desenvolvendo a capacidade de enfrentar situações de exclusão ou

violência com mais confiança.

Também ficou evidente que as palestras não se limitaram a momentos

isolados, mas se integraram a um processo educativo mais amplo, voltado para

a construção de uma cultura de paz e de respeito às diferenças. Também ficou

evidente que as palestras não se limitaram a momentos isolados, mas se integra‐

ram a um processo educativo mais amplo, voltado para a construção de uma

cultura de paz e de respeito às diferenças. Essa integração reforçou a ideia de

que o combate ao bullying não deve ser visto como uma ação pontual ou emer‐

gencial, mas como parte de um projeto contínuo de formação cidadã. A escola,
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nesse sentido, foi reconhecida como um espaço de convivência e de aprendiza‐

gem integral, onde valores como empatia, solidariedade e respeito são tão im‐

portantes quanto os conteúdos curriculares. Ao final, ficou claro que os encon‐

tros educativos não apenas informaram, mas também transformaram, deixando

marcas positivas que poderão reverberar por muito tempo na vida escolar e pes‐

soal dos participantes.

Participação dos sujeitos escolares

No que se refere aos públicos envolvidos, os encontros educativos foram

direcionados, prioritariamente, aos alunos do 6º ao 9º ano dos anos finais do En‐

sino Fundamental. Esse público constituiu o foco central da proposta, conside‐

rando que essa etapa da educação básica é marcada por intensas transformações

emocionais, sociais e identitárias, tornando-se um período sensível às questões

relacionadas ao bullying.

Embora professores e gestores escolares estivessem presentes durante as

palestras,  sua  participação  ocorreu  na  condição  de  observadores.  O objetivo

principal da intervenção foi alcançar diretamente os estudantes dos anos finais,

promovendo neles a reflexão, a escuta e o fortalecimento de atitudes pautadas

no respeito e na empatia.

Vivências e revelações do cotidiano escolar

A realidade do bullying em algumas escolas em Matões do Norte revelou-

se, de maneira concreta, por meio da “Caixa da Sensibilização”. Foi nesse espa‐

ço de escuta anônima que os estudantes responderam às perguntas: “Você já so‐

freu  bullying?” e “Qual conselho daria a alguém que passa por isso?”. As res‐

postas permitiram compreender que o  bullying  não era uma situação isolada,

mas uma experiência presente na vivência de muitos alunos.

Os relatos foram marcantes.  Entre as falas registradas,  apareceram ex‐

pressões como: “Me chamaram de girafa”; “O bullying não é brincadeira”; “Me

chamaram de quatro olhos e gorda”; “Já fui chamada de testuda, cabeça de ca‐

pacete e quatro olhos porque uso óculos”; “Me senti muito triste, porém nunca

demonstrei” (Matões do Norte, 2025). Diversos estudantes afirmaram já ter so‐

frido bullying na escola, revelando que essas experiências não são isoladas, mas

fazem parte de uma realidade que atravessa o cotidiano escolar e afeta direta‐

mente a autoestima e o bem-estar dos adolescentes.
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Ao compartilhar essas vivências, os alunos trouxeram à tona dores que

muitas vezes permanecem silenciadas, mostrando a importância de criar espa‐

ços de escuta e acolhimento.

Um dos depoimentos que mais chamou atenção foi: “Já fui chamado de

cruz magro e orelhudo de turbina”. Outro estudante relatou que ficava triste di‐

ariamente ao ir para a escola por causa das críticas às suas roupas. Essas falas

evidenciam como o bullying ultrapassa o campo da brincadeira e se transforma

em um ataque contínuo à identidade e à dignidade dos estudantes. O sofrimen‐

to expresso demonstra que a violência simbólica, mesmo sem agressões físicas,

é capaz de gerar marcas profundas e comprometer o prazer de estar na escola.

Ao ouvir esses relatos, ficou claro que o bullying não é apenas um problema in‐

dividual, mas uma questão coletiva que exige posicionamento e responsabilida‐

de de toda a comunidade escolar (Matões do Norte, 2025).

Também surgiram falas como: “Já fui chamado de preto e disseram que

eu não seria nada na vida”, evidenciando não apenas o bullying, mas a presença

de preconceito racial e a tentativa de anular sonhos e perspectivas. Esse tipo de

violência revela a gravidade da discriminação que ainda persiste nos espaços es‐

colares e mostra como o bullying pode se articular com outras formas de opres‐

são, como o racismo (Matões do Norte, 2025).

Ao trazer essas experiências, os estudantes denunciaram práticas que não

apenas  ferem,  mas  também tentam apagar  identidades  e  limitar  projetos  de

vida, o que torna urgente a construção de uma escola comprometida com a va‐

lorização da diversidade e com a promoção da igualdade.

Houve ainda relatos relacionados à aparência física, à forma de se vestir e

à identidade: “Fui chamado de lésbica por me vestir de determinada forma”;

“Sofri bullying por ser magra, alta, pelo meu cabelo e pela cor da minha pele”;

“Já fui chamada de cabelo de bombril, feia e burra”. Alguns estudantes relata‐

ram, inclusive, bullying no ambiente familiar, mostrando que essa prática não se

restringe ao espaço escolar, mas pode atravessar diferentes dimensões da vida

social. Esses depoimentos revelam que o bullying se manifesta de múltiplas for‐

mas e que suas consequências não se limitam ao momento da agressão, mas se

prolongam na subjetividade dos estudantes, afetando sua autoestima, suas rela‐

ções e sua forma de se perceber no mundo (Matões do Norte, 2025).

Esses depoimentos revelam que o  bullying  deixa marcas profundas. As

palavras ditas não se dissipam facilmente; permanecem na memória, afetam a

autoestima e silenciam emoções. O fato de os estudantes registrarem essas expe‐

riências demonstra que tais situações não foram esquecidas, mas internalizadas.
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Assim,  compreende-se  que o  bullying  não é  uma simples  “brincadeira”,  mas

uma violência simbólica que impacta diretamente a identidade e o desenvolvi‐

mento dos adolescentes.

Após a realização das palestras, foi possível perceber uma mudança sig‐

nificativa na postura dos estudantes.  O  bullying  deixou de ser compreendido

como um simples “jogo de palavras” ou uma brincadeira inofensiva e passou a

ser reconhecido como uma prática grave, com implicações éticas, emocionais e

legais. Os alunos passaram a enxergar que determinadas atitudes não se confi‐

guram como diversão, mas como violência.

Um episódio marcou profundamente esse processo: após uma das pales‐

tras, alguns estudantes retornaram à sala de aula e pediram desculpas aos cole‐

gas. O contato com os relatos, as reflexões e a compreensão das consequências

do  bullying  despertaram neles a consciência de que aquilo que, muitas vezes,

consideravam comum fazia parte da própria rotina escolar e estava ferindo pes‐

soas próximas.

Nesse sentido, o bullying configura-se como uma prática de desqualifica‐

ção do outro, sustentada por relações assimétricas de poder. Trata-se de uma vi‐

olência simbólica que atinge a dignidade humana, frequentemente disfarçada

de brincadeira, mas que produz efeitos profundos na subjetividade dos estu‐

dantes.

O bullying pode ser compreendido como uma cultura da ferida invisível:

marcas que não aparecem no corpo, mas que se instalam na subjetividade. Tra‐

ta-se de um constrangimento reiterado,  uma exposição vexatória  sistemática,

uma micro violência que, quando naturalizada, adoece a pessoa, o ambiente pe‐

dagógico e fragiliza as relações entre os sujeitos. Essa violência silenciosa não se

limita ao momento da agressão, mas se prolonga no tempo, deixando cicatrizes

emocionais que comprometem a autoestima, a confiança e até mesmo o desem‐

penho escolar. O silêncio diante dessas práticas contribui para a manutenção de

um clima escolar marcado pelo medo e pela insegurança, onde a dor é invisível,

mas profundamente sentida (Brasil, 2015).

Por isso, torna-se imprescindível falar sobre o bullying no contexto esco‐

lar. Romper o silêncio é o primeiro passo para transformar a realidade e promo‐

ver uma educação comprometida com a dignidade, o respeito e a humanização

das relações. Ao trazer o tema para o debate, a escola assume seu papel de espa‐

ço formativo integral, que não apenas transmite conteúdos, mas também educa

para a convivência, para a cidadania e para a valorização das diferenças.
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Discutir o bullying é reconhecer que a violência não pode ser naturalizada

e que cada estudante merece ser respeitado em sua singularidade. É também

afirmar que a construção de uma cultura de paz depende do engajamento cole‐

tivo, da escuta ativa e da responsabilidade compartilhada entre todos os mem‐

bros da comunidade escolar.

Dimensões emocionais e transformações percebidas

Mostramos aos alunos que não se tratava mais de uma simples brincadei‐

ra de sala de aula,  mas de um verdadeiro ataque à dignidade humana. Não

eram apenas palavras lançadas ao vento, e sim a construção de um ambiente de

hostilidade velada, capaz de ferir profundamente. Essa percepção foi essencial

para que os estudantes entendessem que o  bullying  não é algo passageiro ou

inofensivo, mas uma prática que deixa marcas duradouras na vida de quem so‐

fre. Ao reconhecerem essa dimensão, os jovens puderam refletir sobre o peso

das palavras e atitudes, compreendendo que cada gesto de exclusão ou ofensa

contribui para a formação de um espaço escolar marcado pela dor e pela inse‐

gurança.

Não era mais uma roda de exclusão ou o afastamento pontual de deter‐

minados colegas, mas uma violência silenciosamente arquitetada, na qual a per‐

versidade se disfarça de normalidade. Essa constatação levou os alunos a perce‐

berem que o bullying não se manifesta apenas em situações explícitas, mas tam‐

bém em pequenas atitudes cotidianas que, quando repetidas, se tornam práticas

sistemáticas de desvalorização. Não se tratava apenas de isolar alguém do gru‐

po, mas da consolidação de uma cultura da ferida invisível, que atinge a subjeti‐

vidade e compromete a identidade da vítima.

As experiências vivenciadas durante as palestras evidenciaram que a es‐

cuta, o diálogo e a participação ativa dos estudantes constituem elementos fun‐

damentais para o enfrentamento do bullying no contexto escolar. Ao possibilitar

que os alunos compartilhassem suas vivências e refletissem sobre suas atitudes,

as ações contribuíram para a construção de uma consciência coletiva pautada no

respeito, na empatia e na responsabilidade.

Não era simplesmente uma “brincadeira” após a aula de ciências, mas

um exercício de poder excludente. Essa constatação ajudou os alunos a percebe‐

rem que o  bullying  não se resume a momentos isolados de zombaria, mas se

configura como uma prática que estabelece hierarquias de poder dentro do es‐

paço escolar. Ao deixar claro que não se tratava apenas de uma ação pontual,
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mas de uma forma de violência que se repete e se fortalece, os estudantes com‐

preenderam que o bullying é capaz de naturalizar a dor e transformar o ambien‐

te escolar em um espaço de medo e insegurança. Essa reflexão foi fundamental

para que eles reconhecessem que atitudes aparentemente pequenas podem ter

grandes impactos emocionais e sociais, e que o silêncio diante dessas práticas

contribui para sua perpetuação.

Não era apenas deixar alguém de fora do jogo ou da equipe de futebol,

mas uma intimidação reiterada, que se repete, se fortalece e naturaliza a dor. Ao

compreender essa dimensão, os estudantes passaram a perceber que o bullying 

não é trivial nem passageiro: é uma prática que desumaniza, desqualifica e fere,

exigindo posicionamento, responsabilidade e transformação.

Essa tomada de consciência abriu espaço para que os jovens refletissem

sobre seu papel nas relações escolares, entendendo que cada um pode ser agen‐

te de mudança. Reconhecer o bullying como violência e não como brincadeira foi

um passo decisivo para que os alunos se comprometessem com a construção de

um ambiente mais justo, inclusivo e pautado pelo respeito às diferenças.

Durante os momentos de diálogo, também emergiram sentimento de so‐

lidariedade e  empatia,  pois  muitos  estudantes  se  reconheceram nas histórias

compartilhadas  e  perceberam  que  não  estavam  sozinhos  em  suas  vivências.

Houve quem expressasse alívio ao poder falar sobre suas dores de forma segu‐

ra, enquanto outros demonstraram coragem ao aconselhar colegas que passa‐

vam por situações semelhantes.

Essas manifestações revelaram não apenas a gravidade do bullying, mas

também a força coletiva que pode surgir quando há espaço para escuta e acolhi‐

mento. O ambiente se transformou em um espaço de confiança, onde a sensibili‐

dade e o respeito às diferenças se tornaram protagonistas.

Além disso, emergiu um sentimento de esperança: os alunos compreen‐

deram que, ao se posicionarem contra práticas de exclusão e violência, podem

contribuir para a construção de uma escola mais justa, inclusiva e comprometi‐

da com a cultura de paz.

Após as palestras realizadas nas escolas, foi possível perceber uma mu‐

dança significativa de perspectiva e de entendimento acerca do que realmente

configura o bullying no ambiente escolar. Os alunos passaram a olhar com mais

atenção para suas próprias atitudes e para as relações estabelecidas no cotidiano

da sala de aula.

Houve  um despertar  de  consciência:  aquilo  que  antes  era  visto  como

brincadeira passou a ser reconhecido como violência. Palavras ofensivas, apeli‐
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dos pejorativos, exclusões e constrangimentos deixaram de ser naturalizados e

começaram a ser compreendidos como práticas que ferem a dignidade humana.

Esse novo olhar demonstrou que a informação, aliada à escuta e à refle‐

xão, é capaz de provocar transformações reais na postura dos estudantes, abrin‐

do espaço para atitudes mais responsáveis, empáticas e respeitosas dentro do

contexto escolar.

Além disso, os alunos passaram a compreender que o bullying não se res‐

tringe apenas às agressões físicas ou verbais, mas também às atitudes sutis de

exclusão, indiferença e desvalorização. Essa ampliação de entendimento permi‐

tiu que identificassem situações antes invisíveis, reconhecendo que até peque‐

nas ações podem gerar grandes impactos emocionais.  A comunidade escolar,

como um todo, percebeu que combater o bullying exige vigilância constante, diá‐

logo aberto e compromisso coletivo.

Os participantes começaram a perceber que cada um tem responsabilida‐

de na construção de um ambiente escolar saudável. Muitos reconheceram que,

mesmo não sendo agressores, podem contribuir para a perpetuação do bullying 

quando se mantêm em silêncio ou se tornam espectadores passivos. A partir

das reflexões, os estudantes passaram a valorizar atitudes de apoio, solidarieda‐

de e respeito, entendendo que seu papel é ativo na promoção da cultura de paz

e na defesa da dignidade dos colegas.

As palestras criaram espaços de escuta e partilha que despertaram nos

alunos a capacidade de se colocar no lugar do outro. Ao ouvirem relatos e refle‐

tirem sobre as consequências do  bullying,  desenvolveram maior sensibilidade

para perceber as dores alheias e oferecer apoio. A empatia foi fortalecida não

apenas como sentimento, mas como prática cotidiana, traduzida em gestos de

acolhimento, respeito às diferenças e valorização da diversidade presente na es‐

cola.

Durante uma das palestras, um professor, aqui denominado Professor 1,

que acompanhava atentamente a atividade nos corredores e entre os estudantes,

chamou-me em particular para relatar uma situação recorrente. Segundo ele,

havia um grupo de meninas que era constantemente rejeitado nas atividades es‐

portivas, sobretudo no futebol, sob a justificativa de que “esporte é coisa de me‐

nino”. Os meninos afirmavam, repetidamente, que aquele espaço não lhes per‐

tencia (Matões do Norte, 2025).

Diante dessa informação, incluí imediatamente na palestra a discussão

sobre o bullying no contexto esportivo e sobre as formas sutis de exclusão basea‐

das em gênero. Reforcei que o esporte, inclusive o futebol, é um direito de to‐
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dos,  independentemente  de  serem meninos  ou  meninas.  Ao direcionar  meu

olhar para aquelas alunas, foi possível perceber, em seus rostos, que aquela fala

representava um reconhecimento há muito esperado.

Tratava-se de uma tradição excludente que, ao longo do tempo, foi sendo

naturalizada, mas que, na prática, configurava-se como uma forma de bullying 

disfarçado uma exclusão silenciosa sustentada por estereótipos de gênero.

A escuta ativa permitiu identificar conflitos, tensionar práticas naturaliza‐

das e abrir caminhos para uma postura mais crítica diante das micro violências

presentes no cotidiano escolar.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Lei nº 13.185, de 6 de novembro de 2015. Institui o Programa de Combate à
Intimidação Sistemática (Bullying). Brasília, DF: Presidência da República, 2015.
Disponível em: http://www.planalto.gov.br. Acesso em: 26 mar. 2026.

MATÕES DO NORTE (MA). Secretaria Municipal de Educação. Relatório final do
projeto: bullying no contexto escolar. Elaborado por: Laiane Silva. Matões do Norte,
2025.

Bullying na Escola

48

http://www.planalto.gov.br/


C A P Í T U L O  4

PERSPECTIVAS PARA UMA ESCOLA SEGURA EM

MATÕES: REFLEXÕES E RECOMENDAÇÕES

Laiane Silva dos Santos

Aprendizados gerados pelas ações desenvolvidas

As ações desenvolvidas nas escolas do município possibilitaram não ape‐

nas intervenções pontuais, mas a construção de reflexões aprofundadas sobre o

sentido das experiências vividas no ambiente escolar.  De acordo com Dewey

(1979, p. 14), “a crença de que toda educação genuína se consuma através de ex‐

periência não quer dizer que todas as experiências são genuínas e igualmente

educativas”.

Compreende-se, portanto, que nem toda vivência escolar contribui para o

crescimento humano. Ao afirmar que nem toda experiência é educativa, o autor

chama atenção para o fato de que determinadas situações podem comprometer

o desenvolvimento integral do estudante.

Nesse contexto, o bullying configura-se como uma experiência deseduca‐

tiva, pois produz impactos emocionais, sociais e pedagógicos. O estudante que

vivencia situações de violência em um espaço que deveria ser de acolhimento

pode ter sua autoestima fragilizada, sua participação comprometida e sua rela‐

ção com o conhecimento afetada.

Esse tipo de prática interfere diretamente na formação da identidade e na

construção da autonomia, já que o sujeito passa a se perceber como inferior ou

incapaz diante dos demais. O medo constante de novas agressões pode levar à

evasão escolar, à dificuldade de concentração e ao desinteresse pelas atividades

propostas, comprometendo o processo de aprendizagem.

No campo das relações sociais, o bullying fragiliza os laços de amizade e

cooperação, gerando isolamento e dificultando a convivência coletiva. A escola,
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que deveria ser um espaço de inclusão e respeito, torna-se um ambiente hostil,

marcado  pela  insegurança  e  pela  ausência  de  acolhimento.  Dessa  forma,  o

bullying  não apenas prejudica  o  desenvolvimento integral  do estudante,  mas

também compromete a missão educativa da instituição, que é formar cidadãos

críticos, solidários e conscientes de seus direitos e deveres.

Dewey (1979) também enfatiza o princípio da continuidade, segundo o

qual toda experiência vive e se projeta nas experiências subsequentes. Isso signi‐

fica que situações de violência não se encerram no momento em que ocorrem,

mas repercutem ao longo do percurso formativo do estudante. Tal compreensão

reforça a necessidade de intervenção pedagógica intencional, capaz de ressigni‐

ficar experiências negativas e promover novas vivências baseadas no respeito e

na cooperação.

Outro ponto central da obra refere-se à responsabilidade da escola na or‐

ganização das experiências. Dewey afirma (1979, p. 16-17) que o problema cen‐

tral da educação baseada na experiência está na seleção das experiências pre‐

sentes, as quais devem favorecer, de maneira criativa e produtiva, as experiên‐

cias  futuras.  Assim,  a  construção  de  uma  escola  segura  exige  planejamento

consciente de práticas que promovam diálogo, empatia, respeito à vida, huma‐

nização e resolução pacífica de conflitos.

É importante que a escola ofereça atividades que estimulem a coopera‐

ção, a solidariedade e o respeito às diferenças, criando um ambiente em que to‐

dos  se  sintam  valorizados.  A  responsabilidade  dos  educadores  vai  além  da

transmissão de conteúdos: eles precisam atuar como mediadores das relações,

ajudando os estudantes a lidar com suas emoções e a desenvolver atitudes de

respeito mútuo.

Quando a escola organiza experiências positivas e inclusivas, ela contri‐

bui não apenas para o aprendizado acadêmico, mas também para a formação de

cidadãos conscientes, capazes de conviver de forma ética e responsável na socie‐

dade.

Além disso, ao afirmar que “a experiência ocorre na interação entre o in‐

divíduo e o ambiente”, Dewey (1979) amplia a compreensão do fenômeno do

bullying. Não se trata apenas de um problema individual, mas de um fenômeno

relacional e institucional, que emerge das interações e da cultura escolar estabe‐

lecida. Portanto, a intervenção não pode ser isolada ou punitiva; deve ser coleti‐

va e formativa, voltada à construção de uma cultura democrática.

Os avanços reconhecidos ao longo do percurso formativo incluem maior

conscientização dos professores acerca da identificação e prevenção do bullying,
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fortalecimento do protagonismo estudantil e ampliação dos espaços de escuta.

As experiências vividas deixaram de ser um “espelho embaçado” para torna‐

rem-se objeto de reflexão crítica e ação transformadora. Além disso, a escola

passou a valorizar mais o diálogo e a participação ativa dos alunos,  criando

oportunidades para que eles expressem suas opiniões e contribuam na constru‐

ção de um ambiente mais justo e acolhedor. Esse processo também favorece a

aproximação entre família e comunidade escolar, fortalecendo a rede de apoio e

ampliando a responsabilidade compartilhada na formação das crianças e jovens.

Dessa forma, a escola segura configura-se como espaço de experiências

educativas intencionalmente organizadas, capazes de promover crescimento hu‐

mano, justiça relacional e convivência democrática. Mais do que um local de

transmissão de conteúdos, ela se torna um ambiente de vida, onde cada estu‐

dante pode desenvolver suas potencialidades e aprender a conviver com respei‐

to e solidariedade. Assim, a escola cumpre sua função social de formar cidadãos

conscientes, preparados para enfrentar desafios e contribuir para uma socieda‐

de mais justa e humana.

A construção de ambientes escolares acolhedores

Ao tratarmos da noção de escola segura, não nos referimos apenas à au‐

sência de violência física, mas à construção permanente de uma cultura de paz

no interior da instituição. Uma escola segura é aquela que promove o respeito à

vida, rejeita toda forma de violência, desenvolve a empatia nas relações e investe

na resolução pacífica de conflitos. Além disso, é um espaço que valoriza o diálo‐

go e a escuta, permitindo que cada estudante se sinta acolhido e respeitado em

sua individualidade.

A escola segura também busca fortalecer os vínculos entre professores,

alunos e comunidade, criando um ambiente de confiança e cooperação. Dessa

forma, ela não se limita a proteger, mas assume o compromisso de educar para a

convivência democrática, formando cidadãos capazes de agir com responsabili‐

dade, solidariedade e respeito em diferentes contextos da vida social.

Caracterizar uma escola segura implica compreendê-la como espaço de

formação humana integral.  Trata-se de uma instituição que,  longe de buscar

uma perfeição idealizada, mantém-se em constante processo de escuta, reflexão

e transformação. A segurança, nesse sentido, não é apenas estrutural, mas rela‐

cional e ética, sendo construída nas interações cotidianas, nas práticas pedagógi‐

cas e nas mediações de conflitos.
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Uma escola segura é aquela que reconhece a importância das relações hu‐

manas, valoriza o respeito mútuo e promove práticas que fortalecem a confiança

entre todos os envolvidos. Ela se constrói diariamente por meio de atitudes de

acolhimento, diálogo e cooperação, criando um ambiente em que cada estudan‐

te se sente pertencente e protegido. Assim, a escola segura não se limita a evitar

situações de risco, mas assume o compromisso de educar para a convivência,

formando cidadãos capazes de agir com responsabilidade, empatia e solidarie‐

dade na sociedade.

O respeito e o cuidado são elementos que se fortalecem no cotidiano, nas

práticas pedagógicas, nas interações entre professores e estudantes e nas media‐

ções de conflitos. Uma escola segura se constrói diariamente por meio de atitu‐

des intencionais que valorizam o diálogo, a cooperação e a corresponsabilidade.

Além disso, ela se afirma como um espaço em que cada pessoa é reconhecida

em sua dignidade, sendo estimulada a desenvolver valores como solidariedade,

empatia e justiça.

A construção desse ambiente não acontece de forma automática, mas exi‐

ge compromisso constante da comunidade escolar em promover relações saudá‐

veis e inclusivas. Assim, a escola segura torna-se um lugar de pertencimento,

onde o aprendizado vai além dos conteúdos e se transforma em experiência de

vida, preparando os estudantes para conviver de maneira ética e responsável na

sociedade.

Assim, promover uma cultura de paz significa reconhecer que o ambien‐

te escolar deve ser um espaço de acolhimento e desenvolvimento, no qual cada

estudante se sinta protegido, ouvido e valorizado. A segurança escolar, portan‐

to, está diretamente vinculada à humanização das relações e à consolidação de

uma convivência democrática.

Recomendações para a prática educativa

O fortalecimento do respeito e do cuidado no cotidiano escolar não ocor‐

re de forma espontânea, mas por meio de práticas intencionais e contínuas. Tra‐

ta-se de um compromisso ético assumido coletivamente pela comunidade esco‐

lar. Isso significa que professores, estudantes, gestores e famílias devem se enga‐

jar em ações que promovam a valorização da vida, a escuta ativa e o reconheci‐

mento das diferenças.

A  construção  desse  ambiente  exige  paciência,  dedicação  e  constância,

pois é no dia a dia que se consolidam os valores que sustentam uma convivência
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saudável. Assim, a escola segura não se limita a evitar situações de violência,

mas se torna um espaço de formação integral, em que cada pessoa aprende a

cuidar do outro e a agir com responsabilidade e solidariedade.

Em primeiro lugar, o respeito se consolida quando a escola promove es‐

paços de escuta ativa. Quando estudantes são ouvidos em suas experiências,

sentimentos e conflitos, constroem-se relações baseadas na confiança. O cuida‐

do, nesse contexto, manifesta-se na atenção às necessidades emocionais, sociais

e pedagógicas de cada sujeito. Além disso, a escuta ativa fortalece o sentimento

de pertencimento, pois cada aluno percebe que sua voz tem valor e que suas vi‐

vências são reconhecidas pela comunidade escolar. Esse processo contribui para

a construção de vínculos mais saudáveis e para a prevenção de situações de vio‐

lência, já que promove diálogo e compreensão mútua. Assim, respeito e cuidado

deixam de ser apenas conceitos abstratos e passam a ser práticas concretas que

orientam o cotidiano escolar, tornando a escola um espaço de acolhimento, con‐

fiança e crescimento humano.

Além disso, o fortalecimento do respeito passa pela mediação consciente

de conflitos. Situações de desentendimento devem ser tratadas como oportuni‐

dades formativas, e não apenas como infrações disciplinares. Ao trabalhar a re‐

solução pacífica de conflitos, a escola ensina habilidades socioemocionais funda‐

mentais, como empatia, responsabilidade e diálogo.

Outra  dimensão  essencial  refere-se  à  prática  docente.  Professores  que

adotam posturas acolhedoras, que evitam exposições constrangedoras e que va‐

lorizam as diferenças contribuem significativamente para a construção de um

ambiente seguro. Como destaca Dewey (1979), a experiência ocorre na intera‐

ção entre o indivíduo e o ambiente; portanto, as relações estabelecidas no espa‐

ço escolar moldam profundamente o desenvolvimento dos estudantes.

Por fim, o respeito e o cuidado se consolidam na coerência entre discurso

e prática. Projetos, palestras e intervenções são importantes, mas é na rotina nos

corredores, na sala de aula, nos momentos de recreio que a cultura de paz se

materializa. A escola segura constrói-se no cotidiano, por meio de atitudes cons‐

tantes que reafirmam o valor da vida e da convivência democrática. É nesse dia

a dia que se revelam os gestos de acolhimento, a escuta atenta e a valorização

das diferenças, elementos que fortalecem os vínculos e tornam o ambiente esco‐

lar mais humano.

Quando a prática corresponde ao discurso, os estudantes percebem que a

escola é um espaço de confiança e pertencimento, onde cada pessoa é respeitada

e cuidada. Assim, a cultura de paz deixa de ser apenas uma ideia e passa a ser
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uma realidade vivida, capaz de transformar relações e promover uma educação

que forma cidadãos conscientes, solidários e responsáveis.

A formação continuada constitui elemento central para o enfrentamento

do bullying, pois possibilita aos profissionais ampliar sua compreensão sobre o

fenômeno e desenvolver estratégias pedagógicas mais eficazes.

Nesse sentido, a formação continuada possibilita que professores e gesto‐

res ampliem sua compreensão sobre as múltiplas manifestações do bullying - fí‐

sicas,  verbais,  psicológicas e  virtuais,  reconhecendo sinais  muitas  vezes sutis

que passam despercebidos na rotina escolar. A ausência de formação específica

pode levar à minimização de situações graves ou à interpretação equivocada de

conflitos recorrentes. Pois como afirma Nóvoa (2009), “não há mudança educa‐

cional sem transformação das práticas dos professores”.

Com base em Dewey (1938),  especialmente em “Experiência e Educa‐

ção”, compreende-se que a qualidade das experiências vividas no ambiente es‐

colar influencia diretamente o desenvolvimento dos estudantes. Se a experiência

ocorre na interação entre indivíduo e ambiente, torna-se responsabilidade da

instituição organizar um meio que favoreça relações respeitosas e seguras. Para

isso, o professor precisa estar continuamente preparado para mediar conflitos e

promover práticas preventivas.

Além disso, a formação permanente contribui para a construção de uma

postura reflexiva. Professores passam a compreender que o bullying não é ape‐

nas um problema disciplinar, mas um fenômeno relacional e institucional que

exige ação coordenada. Dessa forma, a escola deixa de agir apenas de modo rea‐

tivo e passa a investir em prevenção sistemática. Esse processo fortalece a cons‐

ciência coletiva de que o cuidado e o respeito precisam ser cultivados diaria‐

mente, por meio de práticas pedagógicas que promovam diálogo, empatia e co‐

operação.

A formação contínua também possibilita que os educadores desenvolvam

novas estratégias de intervenção, ampliem sua sensibilidade diante das necessi‐

dades dos estudantes e construam ambientes mais acolhedores. Assim, a escola

segura se consolida como espaço de aprendizagem integral, capaz de transfor‐

mar experiências em oportunidades de crescimento humano e convivência de‐

mocrática.

Portanto, a formação continuada não é complemento, mas condição es‐

truturante para a consolidação de uma escola segura. Ela sustenta práticas pe‐

dagógicas coerentes, fortalece a cultura institucional e amplia a capacidade da

comunidade  escolar  de  intervir  de  maneira  ética,  preventiva  e  democrática.
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Além disso, garante que professores e demais profissionais estejam sempre atu‐

alizados e preparados para lidar com os desafios do cotidiano escolar, desenvol‐

vendo estratégias que promovam respeito, cuidado e convivência saudável.

A formação permanente também contribui para que a escola mantenha

uma postura reflexiva, capaz de transformar experiências em oportunidades de

aprendizagem e crescimento humano. Assim, a formação continuada se torna

um pilar essencial para que a escola cumpra sua missão de educar de forma in‐

tegral, formando cidadãos conscientes, solidários e comprometidos com a cons‐

trução de uma sociedade mais justa e pacífica.

A continuidade da proposta depende de sua incorporação às práticas ins‐

titucionais da escola. Para que o projeto não se limite a uma ação pontual, é ne‐

cessário integrá-lo ao Projeto Político-Pedagógico, assegurando que seus princí‐

pios orientem as ações educativas ao longo do tempo.

Manter viva a iniciativa significa consolidar uma cultura de prevenção,

na qual o respeito, a empatia e a resolução pacífica de conflitos sejam trabalha‐

das de forma permanente e transversal. Isso pode ocorrer por meio da criação

de espaços contínuos de escuta, da formação de professores para mediação de

conflitos, da implementação de protocolos claros de enfrentamento ao bullying e

da promoção de campanhas educativas que reforcem a cultura de paz.

A proposta se fortalece quando deixa de ser evento e passa a constituir

identidade institucional. Uma escola segura não se constrói por ações isoladas,

mas por práticas cotidianas intencionais.

Compromissos futuros e continuidade

O enfrentamento ao bullying exige atuação conjunta entre escola e família.

A construção de um ambiente seguro depende da coerência entre os valores en‐

sinados na escola e aqueles vivenciados no contexto familiar. Nesse sentido, é

importante que os projetos pedagógicos contemplem ações integradas, que en‐

volvam não apenas professores e estudantes, mas também os responsáveis, for‐

talecendo a noção de que todos são corresponsáveis pela formação cidadã. A

criação de espaços de convivência saudáveis, atividades culturais e esportivas

também contribui para consolidar vínculos e prevenir situações de violência.

A parceria pode ser fortalecida por meio de encontros formativos, pales‐

tras educativas, canais permanentes de diálogo e participação ativa das famílias

na elaboração de estratégias preventivas. Além disso, é fundamental que os res‐

ponsáveis compreendam os sinais do bullying e saibam como orientar e apoiar
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seus filhos. A escola pode oferecer oficinas práticas, rodas de conversa e materi‐

ais informativos que auxiliem os pais a identificar mudanças de comportamento

e a intervir de forma positiva. Essa aproximação favorece a construção de uma

rede de apoio que ultrapassa os muros escolares e se estende à comunidade.

Quando há diálogo e corresponsabilidade, amplia-se a rede de proteção

ao estudante. A escola deixa de atuar de forma isolada e passa a contar com o

apoio da comunidade, fortalecendo o cuidado e a vigilância positiva. Essa união

possibilita  que os estudantes se sintam acolhidos e valorizados,  reduzindo a

sensação de vulnerabilidade. Além disso, promove-se um ambiente em que a

solidariedade e o respeito são práticas cotidianas, estimulando a participação

ativa dos jovens na construção de soluções e na mediação de conflitos.

Refletir sobre a construção de uma escola segura é reconhecer que o en‐

frentamento ao bullying não se resume a intervenções pontuais, mas exige com‐

promisso permanente com a formação humana. As experiências vividas ao lon‐

go do projeto demonstraram que é possível transformar realidades quando há

intencionalidade pedagógica, escuta sensível e responsabilidade coletiva. É ne‐

cessário que cada ação seja acompanhada de avaliação constante,  garantindo

que os resultados sejam sustentáveis e que as práticas se renovem conforme as

demandas da comunidade escolar.

Os avanços observados maior sensibilização da comunidade escolar, for‐

talecimento do diálogo, ampliação da empatia e desenvolvimento de estratégias

de mediação de conflitos evidenciam que a cultura de paz pode ser construída

no cotidiano. Não se trata da ausência de conflitos, mas da capacidade de en‐

frentá-los de maneira ética, educativa e humanizada. A valorização da diversi‐

dade, o incentivo ao protagonismo juvenil e a promoção de projetos interdisci‐

plinares também se mostram caminhos eficazes para consolidar uma convivên‐

cia mais justa e inclusiva.

A consolidação de uma escola segura demanda continuidade. É necessá‐

rio que as ações iniciadas não se percam com o tempo, mas sejam incorporadas

às práticas institucionais, ao planejamento pedagógico e à formação docente. A

parceria com as famílias, o protagonismo estudantil e o engajamento da gestão

escolar constituem pilares essenciais para sustentar essa proposta. Além disso,

políticas públicas municipais e estaduais podem fortalecer e ampliar essas inici‐

ativas, garantindo recursos e apoio técnico para que as escolas mantenham pro‐

gramas permanentes de prevenção e promoção da paz.

No contexto do município de Matões, este livro representa mais do que

um registro de experiências: configura-se como instrumento de mobilização e
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inspiração para novas iniciativas. Ao sistematizar reflexões e recomendações, a

obra oferece subsídios para que outras escolas ampliem o debate e implemen‐

tem ações preventivas, fortalecendo redes de proteção e cuidado. Pode também

servir como referência para gestores públicos, educadores e lideranças comuni‐

tárias que desejem multiplicar práticas exitosas e adaptá-las às suas realidades

locais.

Assim, reafirma-se que a escola segura é aquela que escolhe, diariamente,

educar para o respeito à vida, rejeitar a violência, cultivar a empatia e promover

a resolução pacífica de conflitos. Trata-se de um processo contínuo, construído

na prática, nas relações e no compromisso coletivo com a dignidade humana. A

cada passo dado, reafirma-se a convicção de que a educação é capaz de transfor‐

mar realidades e de que a união entre escola, família e comunidade é a chave

para um futuro mais humano e solidário.

Este  livro  pode inspirar  novas  iniciativas  no  município  de  Matões  do

Norte  ao oferecer  exemplos concretos  de práticas  que deram certo,  servindo

como guia para outras escolas e comunidades. Ele pode estimular a criação de

projetos interdisciplinares, fortalecer a formação de professores, incentivar cam‐

panhas de sensibilização e promover a articulação entre diferentes setores da so‐

ciedade. Além disso, pode motivar gestores a incluir o tema da prevenção ao

bullying  nas políticas públicas locais, garantindo que as ações não sejam isola‐

das, mas parte de uma transformação social.

Considerações Finais

Ao longo desta obra, buscamos compreender o bullying no contexto esco‐

lar de Matões do Norte não apenas como um fenômeno isolado, mas como uma

expressão de relações sociais que atravessam o cotidiano das instituições educa‐

tivas. Partimos do diagnóstico da realidade local, avançamos para a construção

de uma proposta formativa e analisamos as experiências vividas nas escolas,

culminando em reflexões que apontam caminhos para a consolidação de uma

escola segura, acolhedora e comprometida com a formação humana.

O percurso desenvolvido evidenciou que o bullying não se reduz a confli‐

tos pontuais entre estudantes, mas configura-se como uma prática reiterada de

violência, sustentada por relações assimétricas de poder e frequentemente natu‐

ralizada no ambiente escolar. Ao trazer à tona as vozes dos estudantes, especial‐

mente por meio das experiências vivenciadas nas ações formativas, tornou-se
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possível reconhecer que essa violência produz impactos profundos na subjetivi‐

dade, na aprendizagem e nas formas de convivência.

Nesse sentido, compreendemos que enfrentar o bullying exige ir além da

identificação de ocorrências. Trata-se de um processo que demanda intenciona‐

lidade  pedagógica,  formação  continuada  dos  profissionais  da  educação  e  a

construção de práticas educativas que promovam o diálogo, a escuta e a media‐

ção  de  conflitos.  A experiência  desenvolvida  no município  demonstrou que,

quando a escola cria espaços de participação e acolhimento, os estudantes pas‐

sam a reconhecer suas próprias atitudes e a assumir uma postura mais respon‐

sável diante do outro.

As ações realizadas evidenciaram, ainda, que a escuta ativa constitui um

elemento central na construção de ambientes escolares mais humanos. Ao possi‐

bilitar que os estudantes expressem suas vivências, sentimentos e percepções, a

escola rompe com o silêncio que frequentemente sustenta as práticas de violên‐

cia. Esse movimento não apenas revela realidades ocultas, mas também fortale‐

ce vínculos, promove a empatia e contribui para a construção de uma consciên‐

cia coletiva pautada no respeito.

A articulação entre teoria e prática mostrou-se fundamental ao longo do

trabalho. As contribuições de autores como Olweus (1994), Lopes Neto e Saave‐

dra (2007) e Dewey (1979) permitiram compreender o bullying como fenômeno

relacional e educativo, ao mesmo tempo em que orientaram a construção de in‐

tervenções pedagógicas mais consistentes. Especialmente a partir da perspectiva

de Dewey (1979), reafirmamos que a qualidade das experiências vividas no am‐

biente escolar influencia diretamente o desenvolvimento dos sujeitos, tornando

imprescindível  a  organização  intencional  de  práticas  que  favoreçam relações

respeitosas e inclusivas.

Outro  aspecto  relevante  refere-se  ao  papel  da  escola  na  promoção de

uma cultura de paz. Mais do que reagir a situações de violência, a instituição

educativa precisa assumir uma postura preventiva, incorporando ao seu cotidia‐

no práticas que valorizem o respeito às diferenças, a cooperação e a convivência

democrática. Isso implica compreender que a construção de uma escola segura

não se dá por ações isoladas, mas por um conjunto de práticas contínuas, sus‐

tentadas pelo compromisso coletivo da comunidade escolar.

Destacamos, ainda, a importância da formação continuada como condi‐

ção estruturante para o enfrentamento do bullying. Professores e gestores preci‐

sam estar preparados para reconhecer as diferentes manifestações da violência

entre pares, interpretar suas causas e desenvolver estratégias de intervenção que

Bullying na Escola

58



articulem dimensão pedagógica, ética e relacional. Nesse processo, a escola dei‐

xa de atuar de forma reativa e passa a investir em ações preventivas e formati‐

vas.

A parceria entre escola, família e comunidade também se mostrou essen‐

cial. O enfrentamento do  bullying  não pode ser responsabilidade exclusiva da

instituição escolar, mas deve envolver todos os sujeitos que participam do pro‐

cesso educativo. Quando há diálogo e corresponsabilidade, amplia-se a rede de

proteção ao estudante e fortalecem-se as condições para a construção de ambi‐

entes mais seguros e acolhedores.

No contexto de Matões do Norte, esta obra representa não apenas um re‐

gistro das experiências vividas, mas um instrumento de reflexão e mobilização.

Ao sistematizar práticas, narrativas e análises, buscamos contribuir para o forta‐

lecimento de políticas e ações educativas voltadas à prevenção da violência e à

promoção de uma cultura de paz nas escolas.

Por fim, reafirmamos que a construção de uma escola segura é um pro‐

cesso contínuo, que se realiza no cotidiano, nas relações e nas escolhas pedagó‐

gicas. Educar para o respeito, para a empatia e para a convivência democrática é

um compromisso que se renova diariamente. Acreditamos que, ao reconhecer a

dignidade de cada sujeito e ao valorizar a escuta e o diálogo, a escola se torna

capaz de transformar realidades e contribuir para a formação de uma sociedade

mais justa, humana e solidária.
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C A P Í T U L O  5

BULLYING NA ESCOLA: DA COMPREENSÃO À

INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA

Vitória Raquel Pereira de Souza

Introdução

Há algo profundamente incômodo no modo como o  bullying e o cyber‐

bullying  ainda é tratado em muitas escolas.  Fala-se sobre o tema, realizam-se

campanhas, organizam-se palestras, distribuem-se cartazes. Por alguns dias, o

assunto ganha visibilidade, mobiliza discursos, provoca comoção. Depois, tudo

volta ao lugar. O silêncio retorna. E com ele, as mesmas práticas, os mesmos

apelidos, as mesmas exclusões, agora mais discretas, porém não menos violen‐

tas.

Essa lógica episódica não apenas é insuficiente, ela é parte do problema.

Os relatos produzidos no contexto das escolas de Matões do Norte mostram que

o bullying e o cyberbullying não se apresenta como um evento isolado, mas como

uma prática reiterada que atravessa o cotidiano escolar, muitas vezes naturaliza‐

da sob a forma de “brincadeira”. Silêncios que deslocam, palavras que ferem,

olhares que excluem, risadas que constrangem: tudo isso compõe um tecido de

relações que, quando não problematizado, sustenta uma cultura de desvaloriza‐

ção do outro. Não se trata de exceção. Trata-se de uma dinâmica instalada.

É nesse ponto que a escola precisa ser interpelada, não como espectado‐

ra, mas como produtora de experiências. Experiências que não fortaleçam a re‐

produção da agressão ou descuidem das marcas deixadas pela violência, como

é comumente tratada, uma conversa na direção da escola com os envolvido no

único episódio visto, um aperto de mãos e um pedido de desculpas. Essa atitu‐

de é válida, mas está longe de combater o problema.
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Se, como nos lembra a reflexão pedagógica, nem toda experiência vivida

no espaço escolar é educativa, então é preciso reconhecer que o bullying e o cy‐

berbullying constitui uma experiência deseducativa, capaz de comprometer o de‐

senvolvimento humano, fragilizar vínculos e interferir diretamente no processo

de aprendizagem. O problema não está apenas no ato violento em si, mas na

permanência  de um ambiente  que permite  sua repetição,  sua banalização e,

muitas vezes, sua invisibilidade.

Diante disso, agir apenas quando o conflito se torna visível revela-se in‐

suficiente. O enfrentamento do bullying e do cyberbullying exige um deslocamen‐

to de perspectiva, que não se limita à intervenção sobre episódios, mas implica

assumir a organização das relações como parte constitutiva do trabalho escolar.

Esse deslocamento exige superar uma compreensão que reduz o proble‐

ma a comportamentos individuais. O bullying e o cyberbullying se constituem nas

relações, nas hierarquias e nas práticas que atravessam o cotidiano escolar. Por

isso, intervenções isoladas tendem a produzir efeitos limitados, sem alterar as

bases que sustentam a violência.

É preciso dizer com clareza: não há enfrentamento consistente do bullying

e do cyberbullying sem intencionalidade pedagógica permanente. Isso implica re‐

conhecer que o trabalho com a convivência não pode ser acessório, eventual ou

secundário. Ele precisa estar inscrito no Projeto Político-Pedagógico (PPP) da

escola, orientando práticas, decisões, relações e processos formativos. Significa

compreender que educar não se restringe à transmissão de conteúdos, mas en‐

volve,  necessariamente,  a  mediação das relações humanas e  a  construção de

uma cultura de respeito.

Nesse cenário, o papel do professor ganha centralidade. Não como res‐

ponsável isolado por resolver um problema complexo, mas como sujeito que

atua diretamente na organização das experiências escolares. É na sala de aula,

nos corredores, nas interações cotidianas que se consolidam — ou se rompem

— práticas de exclusão. Ao mesmo tempo, é também nesse espaço que podem

ser construídas alternativas pedagógicas capazes de tensionar o que está natura‐

lizado e inaugurar novas formas de convivência.

Mas  é  preciso  reconhecer  um dado  incontornável:  muitos  professores

ainda não se sentem preparados para lidar com o fenômeno. A ausência de for‐

mação específica, aliada à complexidade das situações vividas no cotidiano es‐

colar, dificulta a identificação e a intervenção diante do bullying e o cyberbullying.

Esse não é um problema individual do docente, mas um limite institucional que

precisa ser enfrentado.
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É nesse ponto que a formação continuada deixa de ser complemento e

passa a ser condição. Não se trata de oferecer orientações genéricas ou receitas

prontas,  mas  de  construir  espaços  formativos  que permitam aos  professores

compreender o fenômeno em sua complexidade, refletir sobre suas práticas e

desenvolver  estratégias  de  intervenção articuladas,  éticas  e  consistentes.  Sem

esse investimento, qualquer política  antibullying  se torna frágil,  descontínua e

dependente de iniciativas isoladas.

Este texto nasce dessa compreensão. Não como um manual de ativida‐

des, mas como um convite ao deslocamento. Propõe tensionar práticas, ampliar

reflexões e oferecer dicas possíveis para que o enfrentamento do bullying deixe

de ser episódico e se torne parte constitutiva do trabalho pedagógico.

Ao longo das próximas seções, serão retomados conceitos fundamentais,

articulados às experiências já vividas nas escolas, e apresentadas algumas se‐

quências didáticas pensadas para diferentes etapas da educação básica. Não se

trata de um conjunto de ações desconectadas, mas de propostas encadeadas,

progressivas e orientadas por uma perspectiva interdisciplinar, capazes de sus‐

tentar um trabalho ao longo do ano letivo.

Mais do que sugerir atividades, o que está em jogo é a construção de uma

postura. Uma postura que recusa a naturalização da violência, que assume a

complexidade das relações escolares e que compreende a educação como espa‐

ço de formação humana integral. Porque enfrentar o bullying não é apenas inter‐

vir sobre comportamentos, é transformar a cultura que os sustenta.

O professor como agente central no enfrentamento do bullying e o

cyberbullying

Com base em Vygotsky (2007), é possível afirmar que a formação do su‐

jeito não ocorre de maneira isolada, mas na relação com o outro, mediada pela

linguagem e pelos signos culturais. Assim, a capacidade de posicionar-se diante

de situações de violência não é uma disposição espontânea, mas uma constru‐

ção que depende das experiências sociais vividas e das mediações pedagógicas

realizadas no contexto escolar. O estudante aprende a agir eticamente à medida

que participa de práticas coletivas em que valores como respeito, justiça e res‐

ponsabilidade são problematizados e vivenciados.

Essa compreensão pode ser aprofundada com as contribuições de Bakh‐

tin (2011), ao destacar que todo sujeito se constitui no diálogo. As escolhas e po‐
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sicionamentos não são neutros nem individuais no sentido estrito, mas respos‐

tas a enunciados que circulam socialmente. Nesse sentido, dizer “não” a uma si‐

tuação de violência implica ocupar uma posição no discurso, assumir uma voz

que se contrapõe a práticas de exclusão e desqualificação. Formar estudantes

para esse posicionamento exige criar espaços reais de fala, escuta e confronto de

ideias no interior da escola.

Ao articular essa discussão com Foucault (2014), amplia-se ainda mais a

compreensão do problema. O bullying e o cyberbullying pode ser entendido como

uma prática que se sustenta em relações de poder, nas quais determinados sujei‐

tos são colocados em posição de inferiorização. Nesse contexto, formar etica‐

mente não significa apenas ensinar regras de convivência, mas possibilitar que

os estudantes reconheçam essas relações,  questionem-nas e produzam outras

formas de interação. Trata-se de um trabalho que envolve a problematização das

normas, dos discursos e das práticas que naturalizam a violência no cotidiano

escolar.

As contribuições de Luria (1990) também são relevantes ao evidenciar

que as funções psicológicas superiores se organizam a partir da mediação cultu‐

ral. Isso implica reconhecer que o controle do comportamento, a tomada de de‐

cisão e a capacidade de inibir ações violentas não são apenas aspectos individu‐

ais, mas processos que se desenvolvem historicamente, nas relações sociocultu‐

rais e nas práticas educativas.

A partir desse aporte teórico, a ideia central pode ser reelaborada como

formação da consciência ética nas relações escolares, compreendida como a ca‐

pacidade do estudante de:

Ao tratar o enfrentamento do bullying e o cyberbullying como parte do pro‐

jeto pedagógico, a escola assume o compromisso com a formação da consciência

ética  nas  relações.  Isso  implica  criar  condições  para  que os  estudantes  com‐

preendam as dinâmicas de violência presentes no cotidiano, reconheçam seus

efeitos e desenvolvam a capacidade de posicionar-se diante delas. Tal processo

não se constrói por imposição de normas, mas por meio de práticas pedagógicas

que promovam o diálogo, a escuta e a problematização das relações, possibili‐

reconhecer situações de violência e desigualdade nas interações—

compreender seus efeitos sobre o outro—

posicionar-se criticamente diante da pressão do grupo—

agir de forma responsável no convívio coletivo—
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tando que o sujeito se constitua como agente responsável em seu contexto soci‐

al.

Assumir o enfrentamento do bullying e o cyberbullying como responsabili‐

dade pedagógica implica reconhecer que o professor ocupa uma posição estra‐

tégica no interior da escola. Não se trata de atribuir ao docente a responsabilida‐

de isolada por resolver um fenômeno complexo, mas de compreender que é na

sua atuação cotidiana que as relações ganham forma, sentido e direção.

É no espaço da sala de aula, nos intervalos, nos deslocamentos e nas inte‐

rações aparentemente banais que se produzem tanto práticas de exclusão quan‐

to possibilidades de transformação. O professor, ao organizar o trabalho peda‐

gógico, não apenas transmite conteúdos, mas também regula formas de convi‐

vência, legitima discursos e estabelece parâmetros do que é aceitável ou não nas

relações entre estudantes.

Por outro lado, ao problematizar atitudes, mediar conflitos e criar espa‐

ços de diálogo, inaugura possibilidades de deslocamento e ressignificação das

relações. Os limites aparecem, sobretudo, na ausência de formação específica,

no excesso de demandas, nas condições de trabalho e na falta de apoio instituci‐

onal. Muitos professores reconhecem o bullying e o cyberbullying como problema,

mas não dispõem de ferramentas teóricas e metodológicas para enfrentá-lo de

maneira consistente. Essa lacuna não pode ser interpretada como falha indivi‐

dual, mas como expressão de uma fragilidade estrutural da escola enquanto ins‐

tituição.

As possibilidades emergem quando o professor se reconhece como medi‐

ador das relações, não apenas como transmissor de conteúdos. Nessa perspecti‐

va, sua atuação incide diretamente na construção de sentidos, valores e formas

de interação, contribuindo para que os estudantes compreendam suas ações e

reorganizem suas formas de convivência.

Para Vygotsky (2007), é possível compreender que a mediação constitui

elemento central no processo educativo. Isso significa que o docente não apenas

intervém em situações já instaladas, mas atua na construção de sentidos, valores

e formas de interação. Ao mediar relações, o professor contribui para que os es‐

tudantes compreendam suas ações, reconheçam o outro e reorganizem suas for‐

mas de convivência.

No entanto, para que essa atuação se efetive, é indispensável que o pro‐

fessor não esteja sozinho. O enfrentamento do bullying e do cyberbullying exige

suporte institucional, formação continuada, espaços coletivos de reflexão e uma

política clara que oriente as ações da escola. Sem esse respaldo, a atuação do‐
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cente tende a se fragmentar, oscilando entre iniciativas individuais e respostas

emergenciais.

Portanto, reconhecer o professor como agente central não significa isolá-

lo, mas situá-lo no interior de um projeto coletivo, no qual sua ação é sustentada

por condições institucionais que possibilitem intervir de forma ética, crítica e

consistente.

Do evento à cultura: o bullying no Projeto Político-Pedagógico

A recorrência de práticas de bullying e cyberbullying no cotidiano escolar

evidencia um dado fundamental: não se trata de episódios isolados, mas de ex‐

pressões de uma cultura que precisa ser enfrentada de forma estruturada.

Nesse sentido, inserir o tema no PPP não é uma formalidade administra‐

tiva, mas uma decisão política. Quando o enfrentamento do bullying e do cyber‐

bullying não está inscrito no PPP, ele tende a aparecer como resposta emergenci‐

al, uma palestra, uma campanha, uma intervenção pontual. Essas ações podem

produzir sensibilização, mas não garantem continuidade, nem transformam as

bases das relações escolares. Ao contrário, quando incorporado ao projeto insti‐

tucional, o tema passa a orientar práticas, decisões e prioridades da escola.

Isso implica compreender o bullying e o cyberbullying como parte das di‐

nâmicas relacionais que atravessam o cotidiano escolar, exigindo uma aborda‐

gem que articule currículo, convivência, gestão e participação da comunidade.

Não se trata de criar um projeto paralelo, mas de integrar a discussão às práticas

pedagógicas já existentes.

Essa integração exige deslocamentos importantes. O primeiro deles diz

respeito à compreensão de cultura escolar. A escola não é apenas um espaço de

ensino, mas um ambiente em que circulam valores, discursos e relações de po‐

der. Nessa direção, as contribuições de Foucault (2014) permitem compreender

que as práticas escolares não são neutras, mas produzem modos de ser, de agir

e de se relacionar.

O bullying e o cyberbullying, nesse contexto, pode ser entendido como uma

prática que se sustenta em relações de poder desiguais, muitas vezes naturaliza‐

das. Enfrentá-lo exige problematizar essas relações, tornando visíveis os meca‐

nismos que produzem exclusão e inferiorização.

Outro deslocamento fundamental refere-se ao trabalho coletivo. Esse tra‐

balho coletivo, no entanto, não se limita aos sujeitos internos da escola. O en‐

frentamento do bullying e o cyberbullying exige a articulação com uma rede mais
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ampla de proteção, composta por diferentes instituições que atuam na garantia

dos direitos de crianças e adolescentes. Quando essa rede não é reconhecida ou

acionada, a escola tende a assumir, de forma isolada, responsabilidades que ul‐

trapassam seus limites de atuação.

Nesse contexto, é fundamental que o Projeto Político-Pedagógico preveja

não apenas ações internas, mas também estratégias de articulação com órgãos

como o Ministério Público, a Defensoria Pública, os Centros de Referência de

Assistência Social (CRAS e CREAS), os serviços de saúde, as forças de seguran‐

ça, além das Secretarias de Educação, universidades e organizações da socieda‐

de civil.

Esses dispositivos não atuam de forma substitutiva à escola, mas como

instâncias complementares, capazes de ampliar a proteção dos estudantes, ofe‐

recer suporte às famílias e contribuir para a construção de respostas mais con‐

sistentes diante de situações de violência. Em casos mais complexos, como vio‐

lação de direitos, sofrimento psíquico ou violência continuada, o acionamento

dessa rede torna-se não apenas necessário, mas indispensável.

Reconhecer a existência desses aparelhos institucionais é também um ele‐

mento formativo para o professor. Ao compreender que sua atuação se insere

em uma rede de responsabilidades compartilhadas, o docente amplia suas pos‐

sibilidades de intervenção e reduz a sensação de isolamento diante de situações

que exigem respostas coletivas e articuladas.

A articulação  com essa  rede  implica  reconhecer  funções  institucionais

distintas, que vão desde a garantia de direitos até o acompanhamento social e

psicológico dos estudantes. Quando acionadas de forma integrada, essas instân‐

cias ampliam a capacidade de intervenção da escola e contribuem para respos‐

tas mais consistentes diante das situações de violência.

No campo educacional, a Secretaria Municipal de Educação exerce fun‐

ção estratégica ao orientar as escolas, promover formação continuada e assegu‐

rar que o enfrentamento do bullying se configure como política pública. Interna‐

mente, instâncias como o conselho escolar fortalecem a participação da comuni‐

dade na construção de estratégias de convivência.

A participação de universidades e organizações da sociedade civil amplia

a produção de conhecimento e  fortalece ações formativas,  contribuindo para

respostas mais consistentes no enfrentamento das situações de violência.

Não há enfrentamento possível quando as ações estão concentradas em

indivíduos. É necessário envolver professores, gestores, equipe pedagógica, es‐

tudantes e famílias na construção de uma política institucional. Isso implica cri‐
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ar espaços de diálogo, estabelecer protocolos de atuação, definir responsabilida‐

des e garantir acompanhamento contínuo das situações.

Ao mesmo tempo, é preciso reconhecer que a cultura não se transforma

por decreto. Ela se modifica nas práticas, nas interações e nas experiências vivi‐

das. Por isso, a inserção do tema no PPP precisa se materializar em ações con‐

cretas, contínuas e articuladas, capazes de sustentar uma nova forma de convi‐

vência no interior da escola.

Enfrentar  o  bullying  e o  cyberbullying  exige articulação,  continuidade e

compromisso coletivo, configurando-se como um processo que ultrapassa ações

pontuais e se inscreve na organização das práticas e das relações no cotidiano

escolar.

Reconhecer esses dispositivos não amplia apenas as possibilidades de en‐

caminhamento, mas redefine o próprio lugar da escola no enfrentamento da vi‐

olência, situando-a como parte de uma rede de responsabilidades compartilha‐

das.

Formação continuada: condição para a ação pedagógica

A  centralidade  do  professor  no  enfrentamento  do  bullying  e  o  cyber‐

bullying coloca em evidência uma exigência incontornável: a necessidade de for‐

mação continuada. Sem formação, não há intervenção consistente.

O que se observa, em muitos contextos, é que os professores lidam com

situações complexas a partir de experiências pessoais, intuições ou orientações

pontuais. Embora essas estratégias possam produzir respostas imediatas, elas

não são suficientes para enfrentar um fenômeno que envolve dimensões psicoló‐

gicas, sociais, culturais e institucionais.

A formação continuada, nesse sentido, precisa ser compreendida como

processo permanente, articulado ao cotidiano da escola e orientado por deman‐

das reais. Luria (1990), é possível afirmar que o desenvolvimento das funções

psicológicas  superiores  está  diretamente  relacionado  às  mediações  culturais.

Isso implica reconhecer que o próprio professor também se forma nas relações,

nos espaços coletivos e nas práticas reflexivas. Não se trata apenas de adquirir

conhecimento, mas de reorganizar modos de pensar, agir e intervir.

Uma formação consistente precisa contemplar, no mínimo, quatro dimen‐

sões:
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No que se refere às metodologias, a formação não pode se limitar a expo‐

sições teóricas. É necessário investir em: estudos de caso, rodas de diálogo entre

professores, análise de situações reais da escola, construção coletiva de estraté‐

gias e acompanhamento pedagógico contínuo.

Além disso, é fundamental que a formação esteja articulada ao Projeto

Político-Pedagógico,  garantindo coerência entre o que se discute nos espaços

formativos e o que se realiza no cotidiano escolar.

A dimensão da linguagem também atravessa a formação docente, uma

vez que é por meio dela que se produzem sentidos sobre as situações vividas na

escola. Criar espaços de escuta e enunciação permite que os professores elabo‐

rem suas experiências e construam respostas coletivas mais consistentes. Bakh‐

tin  (2011),  compreende-se  que  a  formação  docente  precisa  criar  espaços  de

enunciação, nos quais os professores possam expressar suas experiências, ten‐

sões e dúvidas. A formação não é transmissão de conteúdo, mas construção de

sentidos no diálogo.

É necessário afirmar: a formação continuada não é complemento, nem

etapa posterior à ação pedagógica. Ela é condição para que o professor possa

atuar de forma consciente, crítica e intencional diante das situações de violência.

Se o bullying e o cyberbullying se constituem nas relações e nas experiên‐

cias vividas no cotidiano escolar, torna-se necessário reconhecer que essas for‐

mas de interação não emergem subitamente nas etapas posteriores da escolari‐

zação, mas começam a se estruturar desde a infância, nas primeiras experiências

coletivas das crianças. Nesse contexto, a Educação Infantil ocupa lugar decisivo,

Compreensão do fenômeno: estudo das diferentes formas de  bullying,

cyberbullying (físico, verbal, simbólico, virtual), suas causas, manifesta‐

ções e consequências.

—

Leitura das relações escolares: análise das dinâmicas de grupo, das hie‐

rarquias entre estudantes e das formas sutis de exclusão presentes no

cotidiano.

—

Estratégias  de  intervenção:  desenvolvimento  de  práticas  pedagógicas

voltadas à mediação de conflitos, escuta ativa e construção de convivên‐

cia.

—

Reflexão sobre a prática: espaços coletivos em que os professores pos‐

sam compartilhar experiências, analisar situações concretas e construir

respostas conjuntas.

—
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pois é nesse espaço que as crianças aprendem a conviver, a nomear o outro, a

disputar, a incluir e a excluir.

Como indicam as reflexões de Benjamin (1984), a experiência infantil se

constrói na relação com o mundo social já existente, sendo marcada pela repeti‐

ção, pela observação e pela recriação das práticas culturais com as quais a crian‐

ça se depara. Isso implica reconhecer que determinadas formas de relação — in‐

clusive aquelas baseadas na desqualificação, no riso que constrange ou na exclu‐

são do outro — não são naturais, mas aprendidas e reiteradas nas interações. Se

são aprendidas, podem também ser problematizadas e transformadas. É nesse

ponto que os campos de experiência se tornam centrais, pois constituem o espa‐

ço em que essas aprendizagens se produzem e podem ser pedagogicamente me‐

diadas, deslocando práticas naturalizadas e criando possibilidades de convivên‐

cia pautadas no respeito, na escuta e no reconhecimento do outro.

Organização do trabalho pedagógico: a opção por sequências

didáticas

Se o enfrentamento do bullying e do cyberbullying exige intencionalidade

pedagógica, continuidade e articulação com o cotidiano escolar, torna-se neces‐

sário organizar o trabalho educativo de modo que as experiências não se apre‐

sentem de forma fragmentada, mas como parte de um percurso formativo es‐

truturado.  Nesse sentido,  a  opção por sequências  didáticas  não se  configura

como escolha metodológica neutra, mas como estratégia que permite dar coe‐

rência, progressão e sentido às práticas pedagógicas voltadas à convivência.

Ao tratar das formas de organização do ensino, Zabala (1998) define a se‐

quência didática como um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e ar‐

ticuladas entre si, com objetivos claros de aprendizagem, que se desenvolvem ao

longo de um determinado período. Essa organização não se reduz à simples jus‐

taposição de tarefas, mas implica a construção de um encadeamento intencio‐

nal, no qual cada atividade se relaciona com a anterior e prepara a seguinte,

possibilitando ao estudante avançar na compreensão e na elaboração de conhe‐

cimentos.

Ao considerar que as formas de relação são aprendidas nas interações e

reiteradas nas experiências vividas pelos estudantes ao longo de toda a educa‐

ção básica, não é possível intervir por meio de ações pontuais ou desconectadas.

A construção de uma postura ética diante das situações de violência exige tem‐

po, retomada, aprofundamento e mediação constante. As sequências didáticas,
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ao se organizarem de maneira progressiva, favorecem esse movimento, possibi‐

litando que os estudantes revisitem experiências, ampliem compreensões e res‐

signifiquem práticas inicialmente naturalizadas.

Além disso, esse tipo de organização permite que o enfrentamento do

bullying não se constitua como conteúdo apartado, mas como dimensão inte‐

grada ao trabalho pedagógico. Trata-se de estruturar situações que incidam di‐

retamente sobre as formas de convivência, criando condições para que os estu‐

dantes reconheçam as dinâmicas de exclusão, compreendam seus efeitos e de‐

senvolvam formas mais responsáveis de interação no coletivo.

É a partir dessa compreensão que se apresentam, a seguir, sequências di‐

dáticas organizadas por etapas da educação básica. Não se trata de um conjunto

de atividades isoladas, mas de proposições articuladas que visam intervir, de

forma intencional e contínua, nas experiências sociais vividas no contexto esco‐

lar.

Educação Infantil

Sequência 1 – Quem sou eu, quem é o outro: reconhecimento e

pertencimento (1º bimestre)

A entrada na vida coletiva exige que a criança se reconheça como sujeito

e, simultaneamente, perceba a existência do outro. Nesse momento inicial, as re‐

lações ainda são marcadas por disputas, egocentrismo e dificuldade de partilha.

Intervir nesse estágio implica criar experiências que favoreçam o reconhecimen‐

to da identidade e do pertencimento ao grupo, prevenindo práticas de exclusão

desde o início, mobilizando diferentes campos de experiência.

Nesse sentido, a sequência didática inicia com a leitura do livro “Amo‐

ras” do autor Emicida, que permite problematizar diferenças e valorização da

diversidade. A narrativa é retomada em rodas de conversa, nas quais as crianças

são convidadas a falar sobre si, suas características e preferências.

Em seguida, desenvolvem-se atividades de autorrepresentação por meio

de desenho, pintura e construção de “autorretratos” ou “retratos” com diferen‐

tes materiais, ampliando a percepção de si e do outro. As interações são media‐

das para garantir que todas as crianças sejam nomeadas, ouvidas e incluídas,

evitando invisibilizações. A música “Gente tem sobrenome” de Toquinho é in‐

corporada para reforçar a ideia de identidade e pertencimento.
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A sugestão para produto final:  Construção coletiva de um “Painel das

Identidades”, com registros visuais e falas das crianças, exposto na sala, consoli‐

dando o reconhecimento de cada sujeito no grupo.

Sequência 2 – Sentir, nomear e respeitar: educação emocional e

empatia (2º bimestre)

Se as relações são aprendidas, também o são as formas de expressar sen‐

timentos. Muitas práticas de agressão na infância estão associadas à incapacida‐

de de nomear emoções e compreender o impacto das ações no outro. Essa se‐

quência  busca  intervir  diretamente  nessa  dimensão.  Mobilizando  diferentes

campos de experiência: O eu, o outro e o nós; Escuta, fala, linguagem e pensa‐

mento; Corpo, gestos e movimentos.

A sequência é iniciada com o filme “Divertida Mente I” do ano de 2015,

explorando emoções básicas como alegria, tristeza, raiva e medo. Após a exibi‐

ção de trechos, são realizadas rodas de conversa mediadas, nas quais as crianças

identificam situações em que sentiram essas emoções.

Utiliza-se o livro “O monstro das cores” para aprofundar a nomeação

dos sentimentos. As atividades incluem dramatizações, jogos simbólicos e ex‐

pressões  corporais,  permitindo  que  as  crianças  vivenciem diferentes  estados

emocionais. A mediação docente é central para evitar julgamentos e incentivar a

escuta, criando um ambiente seguro para expressão.

Dica de produto final: Elaboração de um “Painel das Emoções”, com re‐

gistros das falas e representações das crianças, utilizado como referência perma‐

nente para resolução de conflitos cotidianos.

Sequência 3 – Convivência e regras: aprendendo a viver com o

outro (3º bimestre)

A convivência não se estabelece espontaneamente; ela é construída por

meio de experiências mediadas que possibilitam compreender limites, regras e

responsabilidades coletivas. Esta sequência desloca o foco da emoção para a or‐

ganização das relações.

Esta sequência inicia com a leitura de “Pode pegar!” de autoria de Janai‐

na Tokitaka, problematizando partilha e respeito ao outro. A partir da história,

são propostas situações de jogo coletivo,  nas quais surgem conflitos reais de

convivência.
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Esses conflitos são utilizados como objeto de reflexão, não como interrup‐

ção da atividade. O professor atua como mediador, conduzindo a construção

coletiva de combinados simples. A música “Se essa rua fosse minha” de domí‐

nio público, é utilizada para trabalhar cooperação e pertencimento ao espaço co‐

mum. As crianças participam da elaboração de regras por meio de desenhos e

registros simbólicos, apropriando-se do sentido coletivo dessas normas.

Para o produto final: Construção de um “Acordo de Convivência da Tur‐

ma”, elaborado com participação das crianças e incorporado à rotina da sala.

Sequência 4 – Respeitar, agir e transformar: posicionamento diante

da exclusão (4º bimestre)

Após percorrer identidade, emoção e convivência, a sequência final busca

avançar para o posicionamento diante de situações de exclusão. Trata-se de criar

condições para que a criança não apenas reconheça o problema, mas se impli‐

que na construção de soluções.

A sequência é iniciada com o livro “Cada um com seu jeito, cada jeito é

de um!” de autoria de Lucimar Rosa Dias, que aborda diversidade e respeito. As

crianças são convidadas a relatar situações em que alguém foi excluído ou ficou

triste.

São realizadas dramatizações (podendo ser com fantoches) de situações

cotidianas, nas quais as crianças experimentam diferentes papéis: quem exclui,

quem é excluído e quem intervém. O foco está na construção de alternativas. A

música “Aquarela” Toquinho, Moraes, Morra e Fabrizio é utilizada para simboli‐

zar diversidade e possibilidades de convivência.

Produto final:  Organização de uma “Mostra da Convivência”, aberta à

comunidade escolar, com exposição dos materiais produzidos ao longo do ano

(painéis, registros, dramatizações), reafirmando o compromisso com a cultura

de respeito.

Ensino Fundamental – Anos Iniciais

Na organização das sequências didáticas para o Ensino Fundamental, é

importante considerar que o trabalho pedagógico se estrutura a partir das orien‐

tações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que organiza os conheci‐

mentos em unidades temáticas, objetos de conhecimento e habilidades.
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As unidades temáticas não devem ser compreendidas como comparti‐

mentos isolados, mas como formas de organizar os conteúdos ao longo da esco‐

laridade, respeitando as especificidades de cada componente curricular. Nesse

sentido, as sequências aqui propostas não se afastam dessa organização, mas a

incorporam de maneira integrada, articulando diferentes áreas do conhecimen‐

to em torno de situações significativas.

Ao tratar antibullying como parte do currículo em ação, busca-se mobili‐

zar conhecimentos e habilidades de forma contextualizada, possibilitando que

os estudantes compreendam, analisem e intervenham nas relações sociais vivi‐

das no cotidiano escolar.

Sequência 1 – Pertencimento e respeito: quem somos no coletivo

(1º bimestre)

Nos anos iniciais, as relações já se estruturam em grupos mais definidos,

e as práticas de exclusão começam a ganhar maior intencionalidade, ainda que

muitas vezes naturalizadas. Nesse momento, torna-se fundamental fortalecer o

sentimento de pertencimento e o reconhecimento do outro como sujeito de di‐

reitos.  Essa compreensão não se sustenta apenas em princípios pedagógicos,

mas também em marcos legais que orientam a prática educativa, como o Estatu‐

to da Criança e do Adolescente, que assegura a proteção integral e o direito à

dignidade, ao respeito e à convivência saudável.

No contexto contemporâneo, essa proteção também se estende ao ambi‐

ente digital, exigindo atenção às formas de violência mediadas pelas tecnologi‐

as,  frequentemente  associadas  ao  chamado ECA Digital,  que  amplia  a  com‐

preensão dos direitos das crianças e adolescentes nas redes. Além disso, a práti‐

ca pedagógica deve estar articulada à Lei nº 10.639/2003 e à Lei nº 11.645/2008,

que orientam o trabalho com a diversidade cultural, enfrentando práticas discri‐

minatórias historicamente enraizadas.

Outro aspecto que merece destaque refere-se à inclusão de estudantes

neurodivergentes, que frequentemente se tornam alvo de práticas de exclusão,

seja  por  dificuldades  de  socialização,  diferenças  comportamentais  ou modos

próprios de aprendizagem. Reconhecer essas singularidades e promover práti‐

cas pedagógicas inclusivas não é apenas uma escolha didática, mas um compro‐

misso ético e legal com a construção de um ambiente escolar que valorize as di‐

ferenças e enfrente qualquer forma de discriminação.
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Essa proposta dialoga com a organização curricular prevista pela BNCC,

mobilizando unidades temáticas e objetos de conhecimento relacionados à cons‐

trução da identidade, à convivência e à diversidade, especialmente no campo da

linguagem e das práticas sociais.

A sequência inicia com a leitura do livro “Meu crespo é de rainha”, de

bell hooks e também “Da cor que eu sou”, autoria de Andressa Reis, que permi‐

tem discutir a diversidade de belezas que existem nas pessoas. A narrativa deve

ser explorada em rodas de conversa, destacando a importância de cada persona‐

gem para o resultado coletivo.

Em seguida, os estudantes produzem registros escritos e visuais sobre

suas próprias características e contribuições para o grupo, articulando práticas

de linguagem com a construção de sentidos sobre si e o outro. A música “Nin‐

guém é igual a ninguém” de autoria de Milton Karam deve ser utilizada para

reforçar a valorização das diferenças.

A mediação docente orienta a participação de todos, garantindo que os

estudantes sejam reconhecidos em suas singularidades e evitando processos de

invisibilização.

Nesta etapa sugerimos como produto final: Construção de um “Mural da

Turma: quem somos juntos”, integrando produções textuais e visuais, articulan‐

do linguagem, identidade e convivência.

Sequência 2 – Emoções, conflitos e empatia nas relações escolares

(2º bimestre)

Com o avanço da escolarização, os conflitos tornam-se mais frequentes e

complexos. A dificuldade em lidar com frustrações e diferenças pode gerar prá‐

ticas de exclusão e agressão verbal. Intervir nesse momento exige desenvolver

empatia e estratégias de resolução de conflitos.

Essa sequência mobiliza objetos de conhecimento relacionados à expres‐

são  oral,  compreensão  de  textos  e  práticas  corporais,  articulando  diferentes

componentes curriculares na análise das relações sociais.

A sequência inicia com a leitura do livro “O novelo de emoções” de auto‐

ria de Elizabete Neves e “A caixa de preocupações” de autoria de Suzanne Chi‐

ew, explorando emoções e reações diante de situações difíceis. As atividades se

desdobram em dramatizações de conflitos cotidianos, nas quais os estudantes

experimentam diferentes papéis e analisam as consequências das ações.
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Trechos do filme “Extraordinário” ampliam a discussão sobre empatia e

respeito às diferenças, possibilitando a articulação entre leitura de mundo e prá‐

ticas de linguagem. A mediação docente orienta a identificação de sentimentos,

a escuta do outro e a construção de alternativas de ação.

Para o produto final: Elaboração de um “Guia da Turma: como resolver

conflitos”,  com  estratégias  construídas  coletivamente,  integrando  linguagem,

convivência e reflexão ética.

Sequência 3 – Linguagem, poder e bullying: o peso das palavras

(3º bimestre)

Nessa  etapa,  os  estudantes  já  compreendem que a  linguagem produz

efeitos nas relações. O bullying verbal, por meio de apelidos e ridicularizações,

torna-se mais evidente e exige problematização direta.

A sequência articula unidades temáticas relacionadas ao uso social  da

linguagem, leitura e produção de textos, permitindo compreender como as pa‐

lavras constroem sentidos e podem produzir exclusão.

Inicia-se com a leitura do livro “Ernesto”, de autoria de Blandino Franco

que aborda rejeição e invisibilidade. A partir da narrativa, os estudantes anali‐

sam situações em que a linguagem é utilizada para ferir ou excluir.

São propostas atividades de produção textual e reescrita de situações de

conflito, nas quais os estudantes elaboram alternativas de fala e ação. As músi‐

cas “Palavras mágicas” interpretada por Xuxa e "De Toda Cor" do compositor

Renato Luciano contribuem para a reflexão sobre o uso responsável da lingua‐

gem. A mediação docente destaca que as palavras não são neutras, mas produ‐

zem efeitos concretos nas relações.

Como sugestão de produto final: Produção de uma “Campanha interna:

palavras que constroem”, com textos e materiais elaborados pelos estudantes

para circulação na escola.

Sequência 4 – Posicionamento e responsabilidade: agir diante da

violência (4º bimestre)

Nesta fase, o trabalho avança para o posicionamento ético. O estudante

precisa compreender que o  bullying  não se reduz a uma relação simples entre

quem agride e quem sofre a agressão, mas envolve uma rede de papéis sociais

que se articulam no cotidiano escolar. Entre esses papéis, encontram-se a víti‐
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ma-alvo, o agressor, a vítima-agressora — que alterna posições —, os observa‐

dores ou espectadores, os seguidores, que reforçam determinadas práticas, e os

apoiadores passivos, que, mesmo sem agir diretamente, contribuem para a ma‐

nutenção da violência por meio do silêncio ou da omissão.

Compreender essas posições é fundamental para que o estudante reco‐

nheça seu lugar nas relações e desenvolva a capacidade de intervir de forma res‐

ponsável, rompendo com dinâmicas que naturalizam a exclusão. A sequência

mobiliza objetos de conhecimento relacionados à argumentação, leitura crítica e

participação  social,  articulando  diferentes  áreas  na  construção  do  posiciona‐

mento.

Inicia-se com a leitura do livro “Bullying, não quero ir para escola”, de

autoria de João Pedro Roriz e “Bullying não é amor” de Silmara Rascalha Casa‐

dei que abordam diretamente o tema. Em seguida, são promovidos debates ori‐

entados sobre situações reais ou hipotéticas, incentivando a análise de diferen‐

tes formas de intervenção.

Trechos do filme “Matilda” dirigido por Danny Devito contribuem para a

reflexão sobre injustiça e enfrentamento de relações desiguais, visto que a perso‐

nagem sofre  bullying  em casa e na escola.  Os estudantes elaboram propostas

para melhorar a convivência na escola, assumindo papel ativo no coletivo.

Produto final: Realização de uma “Assembleia da turma sobre convivên‐

cia”, com apresentação de propostas e construção de compromissos coletivos,

articulados  ao  Projeto  Político-Pedagógico  da  escola  para  que  os  estudantes

compreendam, analisem e intervenham nas relações sociais vividas no cotidiano

escolar.

Ensino Fundamental – Anos Finais

Nos anos finais do Ensino Fundamental, as relações entre os estudantes

assumem um nível maior de complexidade, atravessadas por dinâmicas de gru‐

po, disputas por reconhecimento e intensificação do uso das tecnologias digi‐

tais. Nesse contexto, o bullying não apenas se mantém, mas se transforma, am‐

pliando suas formas de manifestação e seu alcance. O cyberbullying, em especial,

introduz novas dimensões ao fenômeno, ao deslocar a violência para ambientes

virtuais, onde a exposição pode ser ampliada, reiterada e permanentemente re‐

gistrada.

Diferentemente das etapas anteriores, torna-se necessário explicitar que o

bullying não se reduz a uma relação direta entre agressor e vítima. Ele se susten‐
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ta em uma rede de papéis sociais que incluem a vítima-alvo, o agressor, a víti‐

ma-agressora, os observadores, os seguidores e os apoiadores passivos. Cada

um desses sujeitos ocupa uma posição nas relações e contribui, de forma ativa

ou indireta, para a manutenção ou interrupção da violência.

Nesse sentido, o trabalho pedagógico precisa avançar da sensibilização

para a análise crítica, possibilitando que os estudantes reconheçam essas posi‐

ções, compreendam suas implicações e desenvolvam a capacidade de posicio‐

nar-se de forma ética, inclusive no ambiente digital. Trata-se de deslocar o olhar

do “quem fez” para o “como se sustenta” o fenômeno, ampliando a compreen‐

são e as possibilidades de intervenção.

Sequência 1 – Grupos, pertencimento e exclusão: como se

constroem as relações (1º bimestre)

Nos anos finais, a formação de grupos torna-se elemento estruturante das

relações. A necessidade de pertencimento pode levar tanto à construção de vín‐

culos quanto à exclusão de determinados sujeitos.

A sequência inicia com a leitura do livro “Extraordinário”, de Raquel Ja‐

ramillo Palacio, articulada à análise de trechos do filme homônimo dirigido por

Stephen Chbosky. A obra possibilita discutir diferença, aceitação e construção

de identidades no grupo.

Dicas por área:

Produto final: Construção de um “Mapa das relações da turma”, identifi‐

cando dinâmicas de pertencimento e exclusão.

Sequência 2 – Cyberbullying e cultura digital: a violência nas redes

(2º bimestre)

O uso intensivo das redes sociais amplia o alcance das interações e trans‐

forma as formas de violência. O cyberbullying se caracteriza pela repetição, pela

exposição pública e pela dificuldade de controle. A sequência inicia com a análi‐

Língua Portuguesa: produção de relatos e narrativas sobre experiências

de inclusão/exclusão.

—

História: análise de processos históricos de exclusão social.—

Arte: representação visual da identidade e do pertencimento.—
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se do documentário “O Dilema das Redes”, dirigido por Jeff Orlowski, que pro‐

blematiza o funcionamento das plataformas digitais.

Dicas por área:

Os estudantes  analisam situações  reais  ou  simuladas  de  cyberbullying,

identificando práticas como exposição, comentários ofensivos, compartilhamen‐

tos e exclusão digital.

Produto final: Elaboração de um “Guia de convivência digital”, com ori‐

entações construídas coletivamente.

Sequência 3 – Papéis no bullying: quem sustenta a violência? (3º

bimestre)

Nesta etapa, o foco recai sobre a compreensão do bullying como fenôme‐

no coletivo. A violência não se mantém apenas pela ação do agressor, mas pela

participação, ativa ou silenciosa, de outros sujeitos. A sequência trabalha expli‐

citamente os papéis: vítima-alvo, agressor, vítima-agressora, observadores, se‐

guidores e apoiadores passivos. Trechos do filme “As vantagens de ser invisí‐

vel”, dirigido por Stephen Chbosky, são utilizados para discutir invisibilidade e

sofrimento silencioso.

Dicas por área:

Produto final: Construção de um “Painel dos papéis sociais no bullying”,

com análise crítica dos estudantes.

Língua Portuguesa: análise de comentários, linguagem digital e intenci‐

onalidade discursiva.

—

Ciências: impactos do uso de telas na saúde mental.—

Geografia: circulação de informações e globalização digital.—

Língua Portuguesa: produção de textos argumentativos—

Ensino Religioso/Projeto de Vida: reflexão ética—

Educação Física: dinâmicas de inclusão/exclusão em jogos—
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Sequência 4 – Posicionamento e intervenção: agir diante da

violência (4º bimestre)

A etapa final desloca o foco para a ação. Não basta compreender, é neces‐

sário posicionar-se. A sequência propõe a elaboração de estratégias de interven‐

ção no contexto escolar e digital. A música “Dias de luta, dias de glória”, da

banda Charlie Brown Jr., é utilizada para discutir resistência e posicionamento.

Dicas por área:

Produto final: Organização de uma “Campanha escolar  antibullying  e o

cyberbullying”, articulada ao Projeto Político Pedagógico.

Ensino Médio

No Ensino Médio, o enfrentamento do  bullying  e do  cyberbullying  exige

um deslocamento decisivo: da compreensão das relações para a análise crítica

das estruturas sociais, culturais e digitais que sustentam a violência. Nessa eta‐

pa, os estudantes já dispõem de maior capacidade de abstração, argumentação e

posicionamento, o que possibilita problematizar o fenômeno em suas dimen‐

sões éticas, políticas e legais.

O cyberbullying assume centralidade nesse contexto. As redes sociais am‐

pliam o alcance das interações, intensificam a exposição e produzem formas de

julgamento coletivo marcadas pela rapidez, pela permanência dos registros e

pela possibilidade de anonimato. Práticas como cancelamento, disseminação de

boatos, ataques coordenados e produção de conteúdo ofensivo evidenciam que

a violência se reorganiza no ambiente digital, exigindo novas formas de leitura e

intervenção pedagógica.

Nesse cenário, torna-se fundamental considerar os marcos legais que ori‐

entam a atuação da escola. O Estatuto da Criança e do Adolescente assegura o

direito à  dignidade,  ao respeito e  à  proteção contra tratamento vexatório ou

constrangedor,  enquanto a  Lei  nº  13.185/2015 institui  diretrizes  nacionais  de

prevenção e enfrentamento ao bullying. Mais recentemente, a Lei nº 14.811/2024

Língua Portuguesa: produção de campanhas e textos persuasivos.—

História: movimentos de resistência.—

Tecnologia: produção de conteúdo digital.—
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reforçou esse campo de responsabilização ao tipificar a intimidação sistemática

e o cyberbullying no Código Penal. Isso significa que a intervenção da escola não

é facultativa, mas parte de seu compromisso institucional com a proteção inte‐

gral.

Nos casos em que a violência assume feição LGBTfóbica ou racista, a res‐

posta precisa ser ainda mais nítida: a homofobia e a transfobia foram equipara‐

das pelo Supremo Tribunal Federal a formas de racismo, e a legislação brasileira

reprime tanto os crimes de discriminação racial quanto a injúria racial. Do mes‐

mo modo, o trabalho pedagógico precisa articular-se às Leis nº 10.639/2003 e nº

11.645/2008, enfrentando o racismo e valorizando a história e a cultura afro-bra‐

sileira, africana e indígena. Além disso, a escola deve reconhecer que estudantes

neurodivergentes e outros sujeitos historicamente vulnerabilizados frequente‐

mente se tornam alvo de exclusão, o que exige práticas ancoradas na educação

inclusiva, na não discriminação e no respeito às singularidades.

A análise das relações envolvidas no bullying e no cyberbullying, já discuti‐

da nas etapas anteriores, precisa ser retomada aqui em um nível mais aprofun‐

dado, deslocando o foco da identificação dos papéis para a problematização da

responsabilidade ética que deles decorre. No ambiente digital,  essas posições

não são fixas e podem se alternar rapidamente, o que exige dos estudantes a ca‐

pacidade de reconhecer suas próprias ações e implicações nas dinâmicas de ex‐

posição, julgamento e exclusão. Mais do que compreender o fenômeno, trata-se

de desenvolver uma postura crítica diante das práticas que sustentam a violên‐

cia, inclusive quando elas se apresentam de forma sutil ou socialmente legitima‐

da.

Além disso, as interações juvenis contemporâneas são atravessadas por

linguagens próprias da cultura digital, que se manifestam por meio de memes,

gírias e performances sociais.  Expressões como “farmar aura” — associada à

busca por reconhecimento e visibilidade — e “perder aura”, utilizada para mar‐

car situações de constrangimento público, revelam formas simbólicas de regula‐

ção social. Embora não constituam, por si só, práticas de bullying, essas dinâmi‐

cas podem reforçar hierarquias e processos de exclusão, especialmente quando

associadas à lógica de exposição e viralização.

Nesse sentido, o trabalho pedagógico deve possibilitar que os estudantes

compreendam essas linguagens, analisem criticamente suas implicações e de‐

senvolvam capacidade de posicionamento diante de práticas que, muitas vezes,

se apresentam de forma naturalizada.
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Sequência 1 – Cultura digital, identidade e relações de poder (1º

bimestre)

A primeira sequência propõe analisar o ambiente digital como espaço de

produção de identidades, discursos e relações de poder. A sequência inicia com

o documentário O Dilema das Redes,  dirigido por Jeff Orlowski (2020),  que

problematiza o funcionamento das plataformas digitais.

Dicas por área:

Os estudantes analisam como algoritmos, curtidas e visibilidade influen‐

ciam comportamentos e relações.

Produto final: Elaboração de um mapa conceitual sobre cultura digital e

relações de poder nas redes sociais.

Sequência 2 – Cyberbullying, exposição e cultura do cancelamento

(2º bimestre)

Nesta sequência, o foco recai sobre as formas contemporâneas de violên‐

cia digital. A análise inclui trechos de  Cyberbully, dirigido por Charles Binamé

(2011),  além  da  discussão  de  situações  reais.  São  problematizadas  práticas

como: exposição pública,  compartilhamento de conteúdos ofensivos,  cancela‐

mento e ataques em massa.

Dicas por área:

Produto final: Construção de um guia crítico de uso responsável das re‐

des sociais.

Sociologia: construção de identidade e reconhecimento nas redes.—

Filosofia: ética, liberdade e responsabilidade.—

Língua Portuguesa: análise crítica de discursos digitais.—

Língua Portuguesa: análise de discursos de ódio—

Projeto de Vida: consequências das ações digitais—

Tecnologia: segurança e ética digital—
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Sequência 3 – Papéis sociais e responsabilidade coletiva (3º

bimestre)

A sequência aprofunda a compreensão dos papéis sociais no bullying: ví‐

tima-alvo,  agressor,  vítima-agressora,  observadores,  seguidores  e  apoiadores

passivos. Utiliza-se o filme “As Vantagens de Ser Invisível”, dirigido por Step‐

hen Chbosky (2012), para discutir invisibilidade e sofrimento.

Dicas por área:

Produto final: Produção de um ensaio crítico sobre responsabilidade nas

relações sociais e digitais.

Sequência 4 – Posicionamento ético e intervenção social (4º

bimestre)

A última sequência desloca o foco para a ação transformadora. A música

Dias de luta, dias de glória, composta por Chorão e Thiago Castanho (2005), in‐

terpretada por Charlie Brown Jr., é utilizada para discutir resistência e posicio‐

namento. Os estudantes elaboram propostas concretas de intervenção no con‐

texto escolar.

Dicas por área:

Produto  final:  Realização  de  um  fórum  escolar  sobre  convivência,

bullying e cultura digital, articulado ao Projeto Político-Pedagógico.

Considerações finais

As  sequências  didáticas  apresentadas  ao  longo  deste  capítulo  não  se

constituem como um modelo fixo,  tampouco como um conjunto de procedi‐

Filosofia: ética e responsabilidade,—

Sociologia: comportamento coletivo,—

Língua Portuguesa: argumentação.—

Sociologia: participação social,—

Filosofia: ética aplicada,—

Língua Portuguesa: produção de textos persuasivos.—
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mentos a serem replicados de forma mecânica. Não se trata de uma receita, nem

de um conjunto de soluções imediatas capazes de, por si só, eliminar práticas de

bullying ou cyberbullying no contexto escolar. Ao contrário, partem do reconheci‐

mento de que tais fenômenos são complexos, multifatoriais e profundamente

enraizados nas relações sociais, exigindo, portanto, respostas igualmente com‐

plexas e contextualizadas.

As propostas apresentadas devem ser compreendidas como possibilida‐

des pedagógicas abertas, que se constroem no diálogo com as especificidades de

cada escola. Sua efetividade depende da articulação com o Projeto Político-Pe‐

dagógico, das condições institucionais e do envolvimento coletivo dos sujeitos

que compõem o cotidiano escolar.

Ao longo do capítulo, buscou-se evidenciar que a capacidade de posicio‐

nar-se diante de situações de violência não é uma disposição espontânea, mas

uma construção que se realiza nas experiências sociais e nas mediações pedagó‐

gicas. Isso significa que o enfrentamento do bullying não se reduz à intervenção

pontual diante de conflitos, mas exige a organização intencional de práticas que

promovam o desenvolvimento de valores, atitudes e formas de convivência ba‐

seadas no respeito, na escuta e na responsabilidade coletiva.

Entretanto, é fundamental afirmar que essa responsabilidade não pode

ser atribuída exclusivamente ao professor ou à escola. Ainda que o espaço esco‐

lar desempenhe papel central na formação das relações, ele não atua de forma

isolada. As dinâmicas que sustentam o bullying e o cyberbullying atravessam di‐

ferentes  contextos,  familiares,  comunitários,  culturais  e  digitais,  o  que  exige

uma atuação articulada entre diversas instituições e atores sociais.

Nesse horizonte, o enfrentamento dessas práticas demanda uma ação in‐

terinstitucional, que envolva a escola, as famílias, os serviços de proteção social,

os órgãos de garantia de direitos e a própria comunidade. Trata-se de construir

redes de apoio e de intervenção que ampliem as possibilidades de acolhimento,

prevenção e enfrentamento das situações de violência, reconhecendo que a pro‐

teção integral de crianças e adolescentes é uma responsabilidade compartilhada.

Por fim, reafirma-se que a construção de uma cultura de respeito não se

dá por imposição normativa, nem por discursos isolados, mas por meio de ex‐

periências vividas, compartilhadas e refletidas no cotidiano escolar. É na forma

como se organizam as relações, se mediam os conflitos e se constroem os víncu‐

los que se produzem aprendizagens significativas. Assim, mais do que oferecer

respostas prontas, este capítulo propõe um convite: pensar a escola como espa‐

ço de construção coletiva, no qual educar implica, necessariamente, formar para
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a convivência, para o reconhecimento do outro e para a responsabilidade ética

diante do mundo comum.
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Bullying na Escola: Experiências Formativas em Matões do Norte apresenta uma reflexão teórica,

pedagógica e social sobre um dos desafios mais persistentes do cotidiano escolar: a violência entre

pares e suas repercussões na formação, na aprendizagem e no bem-estar dos estudantes.

Partindo de experiências desenvolvidas em escolas públicas de Matões do Norte, no Maranhão, a

obra articula diagnóstico da realidade educacional, fundamentação teórica e ações formativas reali‐

zadas em parceria entre escola, universidade e gestão pública. Relatos, vivências, palestras e dinâ‐

micas de sensibilização revelam como apelidos ofensivos, humilhações, exclusões e outras formas

de agressão podem ser naturalizadas como brincadeiras, embora produzam sofrimento e compro‐

metam as relações no ambiente escolar.

Mais do que identificar o problema, o livro propõe caminhos para seu enfrentamento. O diálogo, a

escuta sensível, a empatia, a mediação de conflitos e a formação continuada dos profissionais da

educação são apresentados como elementos fundamentais para transformar as relações escolares e

construir uma cultura de respeito e paz. As experiências realizadas com estudantes e educadores

demonstram, ainda, a importância da atuação coletiva e do compromisso institucional na preven‐

ção do bullying. Como contribuição prática, a obra apresenta sugestões didático-pedagógicas, orga‐

nizadas em sequências didáticas, que podem ser adaptadas às diferentes etapas e realidades da

educação básica, aproximando o conhecimento científico das práticas educativas e oferecendo sub‐

sídios para ações de prevenção e enfrentamento do bullying no contexto escolar.

Ao reunir pesquisa, experiência e intervenção pedagógica, Bullying na Escola: Experiências Forma‐

tivas em Matões do Norte constitui um convite a professores, gestores, estudantes, famílias, pesqui‐

sadores e demais profissionais da educação para reconhecer, problematizar e enfrentar o bullying,

compreendendo que transformar a escola exige também transformar as relações que nela são cons‐

truídas.
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